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?or muito tempo a doença do arroz conhecida como 11 Bakanae11 , 

cujo agente causal é o fungo QiQQ�!:f1la fuJi,l<:u�oi (Saw) Wr. , e cuja for­

ma imperfeita é o f�ium lli.QQ-.;i.liforme, Sheldon, chamou a atenção àos ri­

zicultores do Japão e Formosa pelo seu efeito t!pico, isto é, o acentuado 

alongamento da haste principal da planta atacada. Coube ao fitopatolo -

gista nipônico E. KUROSAwA, em 1926 , a identificação da substância, pr_Q 

duto do metabolismo dE>ste microorganismo, responsável pE'lo intenso cresci 

mento das hastes das plantas de arroz atacadas. Em 1939 , YABUTA e HA -

YASHI , isolaram uma forma cristalina ativa, ela substancia d':'scoberta por 

E. Kurosawa, e a denominaram Giberel in a , que não era uma substância qui

mica.mente pura, mas uma mistura de dois ou três compostos. 

Os estudos ela composição qufrnica e da ação fisiológica da Gi­

berelina por muito tempo ficaram restritos ao Japão, e apenas em 1955 por 

intermédio do Dr. P. W. BRIAl.1 e outros, foram iniciados os primeiros es-

tua os fora 

GibE'relina. 

' deste pais. .�tualmente são conhecidas 36 formas ativas de  

Vislumbrando a possibilidade d�  se conseguir pelo uso da  Gi 

berelina um acentuaoo crescimento (total ou localizado) àas plantas, atrã 
, 

ves do alongaJUE'nto celular, foi iniciado nos principais centros de pesqui 

' 1 ' l d ,
,. 

. b . a· sas agrico as, um numero e eva os de experiencias, so re as mais iversas

plantas. 
, , . A videira foi, sem duvida alguma, uma das especies em que mais 

intensamente se pesquisou a Giberelina, cuja presença natural foi comprov� 

aa por COOMBE (1960) e, WEAVER e POLL (1965) , tendo sido observados o s  

seus efeitos sobre, o enraizam<:>nto de estacas, o forçamento éla brotação, e 

principalmente sobre a m:>lhoria da qualiclad e d os cachos. 
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Os estudos dos efeitos da Giberelina sobre a videira, com apll 
N A , > 

caçoes efetuadas desde o aparecimento da inflorescencia ate o inicio da mª 

tu.ração, visaram principalmente: 
,., , 

o aumento da prodUÇfilh atraves do at11nen-

to do peso dos cachos9 o melhoramento da qualidade pas uvas, A.través doª.!! 

mento do tamanho dos cachos e das bagas, da obtenção de cachos mediana.Ill9n­

te soltos,' ( que dispensem a operação de desbaste e facilitem o controle de 

doenças), do engrossamento dos pedicelos e engaços, da obtenção de frutos 

sem sementes e a diminuição do ciclo da videira, visando o adiantamento do 

per:Íodo da colhsi ta. 

As pesquisas, desenvolvidas em quase sua totalidade nos t 

pai-

ses vitiviniculturalm9nte avançados, envolv9ram estudos sobre variedad9s 

pertencentes a espécie Vitis vinifera L. (videiras européias), entre nós 

cultivadas em escalas ainda reduzidas. Entretanto no Japão e nos Estados 
, � , . Unidos da Amarica tambem foram feitos estudos sobre variedades das especies 

Vitis labrusca L. , Vitis aestivales, Michaux e outras videiras a.merica -

nas, de grande interesse para a vitivinicultura brasileira, visto que, a-
, 

proximadamente 90% das variedades cultivadas entre nos pertencem a estas 
, 

especi9s. 

Atualmente no estado d9 São Paulo (municipios de 
> 

Jundiai, Log 

veira, Vinhedo, Valinloos, Itatiba, CabreÚva, Itu, Salto, Indaie.tuba, Itupeve. 

etc.) são cultivadas aproximadamente 25 milhÕes de videiras Niagara Rosada, 

com produção anual estimada de 40 milhões de quilos, o qu9 torna este esta-

do o maior produtor de uvas de mesa do Brasil. Esta produção ocorre no P2 

riodo 
,. 

Novembro - Março, colhendo-se 17% durante o mes de dezembro, 67% em 

janeiro, e 15% em fevereiro, e o restante nos meses de março e novembro (AB 

RUDA NETO, 1970). O cultivo da Niagara Rosada, apenas tem-se mostrado ecQ 
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nomicamente vantajoso quando ss cons9gue a produção durante os meses de n,2 

vembro e dezembro1 pois a elevada produção no mgs de janeiro e a entráda 

para comercialização da uva Isabel vinda do Rio Grande do Sul, durante os 

meses de fevereiro e março, torna nesse. p9riodo pro�JJmiática a viabilidª 

ds scon�mica do cultivo da Niagara Rosada. 

Os resultados obtidos dos estudos da viabilidade de utilização 

da Gibe�elina principalmente em espécies �rica.nas, nos levaram a efetuar 

esta pesquisa. sobre a influência nos cachos; ramos e na época de maturação 
, 

da Niagara Rosada que e atualmente a principal variedade de uvas para mesa 

cultivada no Brasil. 
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2 - RE:VISÃQ D,& LITEBA.TIIBA 

Os pri!llBiros estudos dos efeitos da giberslina sobr9 videira 

foram. realizados no Japão, Inglaterra e Estados Unidos da América, há me""

nos d'::! 20 anos. No Japão, KATO (1955) e na Inglaterra, BRIAN e colabora­

dores (1957) rela.taro trabalhos executados sobr9 diversas-variedadss. S� 

WART e colaboradores (1957) a WEAVER e OLMO (1957) publicam. nos Estados 

Unidos da América, os brimeiros trabalhos sobre a ação da giberelina nas 

videiras. 

ApÓs essas publicações um grande nÚmero de técnicos, nos maiQ 

res e mais avançados centros vitícolas mundiais, desenvolveu pesquisas,v,! 

sando o conhecimento da ação e a viabilidade de aplicação pr�tica da gib� 

relina sobre inÚmeras variedades de videira. 

Para maior facilidade na exposição do assunto, subdividimos a 

revisão nos itens que se seguemz 

2.1 - Fitotoxidade 

WEAVER e McCUNE (1959 a) estudaram os efeitos das soluções de 

ácido gibe�lico, em v�rias concentrações, pulverizadas em diversos está -

gios de desenvolvimento, sobre as varisdades Black Corinth , Thompson Se­

edless , Zinfandel , Ribbier , Rea Malaga e Moscatel de Alexandria e V9ri­

ficaram que dois ou três dias após o tratamento, as folhas e os ramos tor-
' .. 

naram-se amarelos, I'9tornando alguns dias depois a coloraçao normal. WEA-

VER e McCUNE (1959 b) pulverizando videiras da variedade Zinfandel, com gi 

berelina de , . 1 a 50 ppm, em estagios anterior91s e durante o florescimento,

verificaram que os tratamentos mais precoces foram os mais tóxicos, quan­

do julga.dos pelo grau de soltura dos cnchos. 
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SHAULIS (1959) verificou que videiras da varisdade Concord (�a-

) 
, . br�sca j apos terem recebido doses elevadas de giberslina apresentaram cres-

ciniento normal no ano seguinte. 

WEAVER e MoCUNE (1961) pulverizaram com giberelina., piant!:l.S das 

variedades Zinfandel , Réd Malagà , Tokay e Ribbiet; quando os brotos apre-

sentavam aproximadamente 15 cm, ou em pleno florescimento, ou após a queda 

das flores invitveis e ou no inicio da maturação; com soluções aquosas de gi 

berelina, em concentrações variáveis d9 O a 25 ppm a eoncluirnm, através da 

analise de produção, do vigor e da brotação, nos anos posteriores, que nas 

maibr9s concentrações t�rstadas a giberelina foi fi tot6xica às variedades pi-

, . Foram necessar1os dois anos para que as videiras retornassem a pro-

duzir normalmente. 

Os tratamentos consecutivos com giberelina, durante três anos, 

com concentrações variáveis de O a 50 ppm, ou durante dois anos com 1.000 
N 

ppm , sobre a variedade Thompson Seedless, nao causaram sintomas de fitotoxi 

dade. Resultados idênticos foram obtidos com plantas da Black Corinth, trª 

tadas com 100 ppm, durante dois anos consecutivos. 

As variedades pirenas não foram danificadas pela giberalina,mas 

as pirenas apresentaram sintomas de fitotoxidade quando testadas. 

VIDAL (1963) verificou que videiras pirenas pulverizadas com gi 

berelina, por dois anos consecutivos, apresentavam no terceiro ano, os roes-
,

mos nwneros de ramos por planta, cachos por ramo e bagas por cacho, que os 

tratamentos testemunhas. 

No mssmo trabalho
1 VIDAL (1963) demonstrou a compatibilidade da 

Giberelina com os fungicidas,maneb e oxicloreto de cobre. 
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2.2 - Translocação 

W&AVER e OLMO (1957) fizeram aplica.çÕes c!e giberelina a 1.000 

ppm , sobre inflorescências, folhas próximas da inflorescência e na · base 

dos ramos e verificaram qus os ramos tratados se alongeram mais rapidamente 

que os testemUhhas, indicando a rápida translocaç;o da giberelina nos ramos 

da videira. 

WEAVER e MoOUNE (1959 a) estudaram a translocação do ácido gi­

berélico, na variedade Thompson Seedless e.verificaram que o composto cami-

nha das folhas bae!l't:l.s para as partes apicrtis dos rnmos. 

bém que a giberelina nno se move dos cachos par� os ramos. 

Verificaram tam-

� 

Os mesmos autores, tambem no ano de 1959, estudaram a translo-
... 

caçao da giberelina, em diversas variedades de videira. Pulverizando plan 

tas de Red Malaga com giberelina a 100 ppm, observaram que a giberelina 

não se transloca de um ramo para outro, quando julgada através do efeito do 

alongamento dos ramos. A giberelina proporcionou maior crescimento da pa� 

te• apical dos ramos de Ca.rignane, quando teve sua folha basal tratada, do 

que quando a folha aplical foi tratada. A aplicação de giberelina a 100 pp� 

sobre a folhagem quando os ramos de Zinfandel apresentaram 40- 50 cm , mo§. 

trou que muitos cachos foram alongados e apresentavam bagas não desenvol 

vidas,o que evidencia que o composto se translocou das folhas para os ca­

chos. 

WEAVER e MoOUNE (1959 c) estudaram os efeitos do alongam9nto, 

sobre os cachos de Black Corinth, pulverizando as folhas com giberelina a 

25 ppm , quando as bagas j; estavam formadas e concluiram que ness9 9st�gio 

de desenvolvimento, ocorre apenas pequ9na translocação das folhas para os 

cachos e bagas. 
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Fazendo a imersão de partes dos cachos de Black Corinth e 

Thompson Seedless em giberelina a 100 ppm , quando as bagas apresentavam 

4 a 5 mm d e  diâmetro observaram que apenas as partes tratadas foram alog 

gadas pela giberelina, ou seja, praticamente não ocorre translocação de 

giberelina dentro dos cachos. 

Verificaram também que a porcentagem de aumento no c ompri -

mento dos cadhos de Thompson Seedless, imersos em solução de giberelina é

maior na porção apical e menor na porção basal. 

Pincelando solução de giberelina a 100 ppm, imediatamente� 

pós o florescimento, sobr0 partes de bagas, verificaram a ocorr<?ncia de 

um alongamento uniforme das bagas tratadas e a não ocorrência de alonga -

� . ' mcnto de bagas proximas as tratadas, e concluíram que a giberelina se 

,., 

transloca dentro das bagas e nao se transloca de uma baga para outra. 

O maior aumento no tamanho das bagas de Thompson Seedless , 

resultou na pulverização da folhagem e imersão dqs cachos em giberelina, 

quando comparado e om tratamentos Únicos, nas folhas ou nos cachos. 

2.3 - Efeito das apJ.lQ!!Ç.QE'S efetuadas em QffÍodos anteriores_ao 

fl.Q!:�Ci.!!,l�ht..Q 

2. 3 •. l - :§,Qbre os ramos

WEAVER e OLMO (1957) efetuaram aplicações de giberelina, em 

t� . � 
es agios anteriores ao florescimento, em concentraçoes de 1 a 1.000 ppm, 

sobre as ·variedades Aramon , Malaga , Mission , Palomino , P<:>rlette , 

Red V�laga , Ribbier , Thompson Se'?dless , Tokay e Zinfandel. Todas as  

aplicações, em diferentes est�gios e concentrações, resultaram na  produ -

ção de ramos alongados com grandes intern6dios. 
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WSAVER e McCUNE (1959 a) pulverizando giberelina em diversas 

concentrações e est;gios sobre as variedades Black Corinth, Thompson Seeg__ 

less , Zinfandel , Ribbier , Red Malaga s Moscatel de Alexandria, verific� 

ram que o crescimento dos ramos foi estimulado e os internÓdios foram alou 

gados em todas as variedades. 

Os ramos de Zinfandal pulverizados com giberelina em concentr� 
.... 

. ,, . çoes Var1ave1s de 1 a 1.000 ppm, quando apresentavam 7,5 a 25 cm, foram 

grandemente alongadosº Os ramos pulverizados com 1.000 ppm, quando apre-

sentavam 7,5 cm mostraram o dobr., do tamanho das testemunhas. 

WEAVER, McCU:NE e HAlE (1962) pulverizaram brot'.Js ds Zinfandel 

com giberelina a 1,10, 100 e 1.000 ppm quando os brotos tinham 6 cm e 

verificaram que os mesmos foram alongados proporcionalmente ê. conmmtra -

ção de giberelina. Os ramos tratados com 1.000 ppm, apr0sentavam o dobro 

do tamanho das testemunhas. 

2.3.2 - Sqbre os cachos 

WEAVER e OLMO (1957) efetuaram aplicações de· giberelina, em 

diversos estágios anteriores ao florescimento, com concentrações de 1 a 

1.000 ppm, sobre as variedades Aramon , Malaga, Mission , Palomino, Per­

le tte , Red Malaga , Ribbier , Thompson Seedless , Tokay e Zinfandel. V� 

rificaram qu2- as partes do cacho 1 incluindo pedÚnculo 1 pedic9lo e engaço, 

foram normalmente alonga.das pela giberelina e que o florescimento foi adiau 

ta.do. 

1 ppm. 

Em algumas variedades, o cacho foi alongado pela concentração de 

SHAULIS ( 1959) tratando vid siras II amsiricanas" apirenas Concord 

Seedless e Interlaken Sesdless com giberelina, verificou que os cachos e b� 

gas foram muito aumentados. As videiras "americanas" pirenRs mostraram 
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de 10 a 30%. 
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Na Concord o aumento no tamanho dos cachos foi 

Quando se fez a imersão de inflorescênciasde Delaware, os engg 

ços e pedicelos se alongaram, tornando os cachos soltos. 

WEAVER e McCUNE (1959 a) verificaram, através de pulverização 

de giberelina em concentrações de 1 a 1.000 ppm sobre ramos individuais de 

Thompson Seedless, em três diferentes estágios de desenvolvimento, que as 

aplicações sobre ramos de 20 cm, em concentrações ig�ais ou superiores a 

100 ppm, normalmente adiantaram o florescimento e alongaram os cachos, que 

entretanto apresentaram bagas não desenvolvidas. 

Pulverizando ramos de Zinfandel com giberelina em concentrações 

de 1 a 1.000 ppm, verificaram que as aplicações feitas Elobre ramos com 7,5 

e 25 cm adiantaram o florescim<:rnto, tendo o máximo alongamento ocorrido , 

quando se fez a pulverização sobre ramos com 7,5 cm. A aplicação na con-

centração de 10 ppm, sobre ramos com 7,5 cm, resultou uma melhor soltura 

dos cachos. 

desenvolvidas. 

N N 

Altas concentraçoes provocaram o aparecimento de bagas nao 

Quando ramos jovens de Tokay foram pulverizados com giberelina, 

os cachos foram alongados, tendo entretanto ocorrido a formação de bagas 
N 

nao desenvolvidas. 
" 

Os mesmos autores, tambem em 1959 b, verificaram que cachos de 

Zinfandel imersos em solução de giberelina a 100 ppm, em diferentes 
" 

esta-

gios do pré-florescimento mostraram que na aplicação mais precoce, ou seja, 

quando a· inflorescência apresentou 3 cm de comprimento, os ef9itos foram 

maiores. Os tratamentos tardios mostraram menores respostas. O flores-

cimento e a coloração dos frutos foram adiantados pela maioria dos trata -

mantos. Os tratamentos feitos quando os brotos tinham 25 cm e apresenta-
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vam inflorescências com 5 cm , proporcionaram os mais elevados teores de 

Sólidos Solúveis Totais das bagas. 

As pulverizações de videiras aa variedade Carignane com gi­

berelina em concentrações de 1 a 50 ppm , em cada um dos seis estágios ag 

teriores ao florescimento, mostraram que o primeiro tratamento ou seja , 

quando os brotos mediam 6, 5 cm e apresentavam inflorescência de 1 cm , 

foi o menos favorável. Os tratamentos tornaram os cachos mais alonga -

dos e soltos, principalmente nas dosagens de 25 a 50 ppm. 

WEAVER e McCUNE (1959 c) estudaram a açãn da giberelina, SQ

bre as variedades Black Corinth , Thompson Se 0dless e Black J.Vionukka. Vi 

deiras de Thompson Seedless foram pulverizadas com giberelina a 10,25 e 

50 ppm , quando os ramos apresentavam 7, 5 cm , 25 cm e 62 cm e poucos 

dias antes do florescimento. O comprimento dos cachos foi aumentado pe-

la aplicação sobre brotos com 25 cm . O florescimento foi adiantado p� 

1 1. .. d t t ,. · · t
> 

· a ap 1caça o uran e os re s pr 1me1r os es agi Gs, 

VIDAL e outros (1960) verificaram o efeito da giberelina no 

combate� Podridão Parda (Botrytis cinerea, ?ers.) que constitui o prirr 

cipal problema para o cultivo da variedade Maccabéo, A compacidade dos 

cachos dessa variedade favorece o desenvolvimento desse fungo, razão pela 

qual associou-se a giberelina aos fungicidas. A giberelina utilizada na 

concnetração de 16,6 ppm em pulverização Única, quando os brotos apreseg 

tavam 8 a 10 cm de comprimento, provocou um alongamento dos cachos, da ot, 

dem de 130% • 
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PLAKIDA e GABOVIC (1961) pulverizando inflorescências da vari!! 

dada Sultanina, com ácido giberelico a 100 e 250 ppm, em estágio anterior 

ao florescimsnto, I".?.gistraram para ambas as dosagens, aumento no conteúdo 
, 

de açucar d�s bagas, 

SHING (1961) verificou um maior desenvolvimento dos frutos das 

variedades Delaware, Golden Muscat e Niagnra 11 tratadcts com giberelina. E.§. 

ta provocou uma aceleração no florescimento e na m8turação dos frutos. O-
, , N , 

correu aumento no conteudo de açucar s reduçao no num�ro de sementes. 

GOPALKRISHIMA e KERAWDLA (1962) apresentam os resultados obti -

dos com pulverizaçÕes de ácido giber�lico aplicadas ra varhdade Gulabi, an­

tes do florescimento, não resultando aumento na frutificação, mas diminui -
... 

çao na compacidade dos cachos. 

VIDAL (1962) verificou que as pulverizações com solução de gi-

berelina a 
,

8-10 ppm sobre os ramos de Maccabeo, quando estes apresentavnm

10-15 cm de comprimento, tornnram os cachos soltos e a intensidade de r.ta­

que de OÍdio foi muito reduzida. 

"l,.EAVER, McCUNE e HAIE (1962) fizeram pulverizações com ácido 

gibarélico em diferentes concentraçÕes, sobre ramos de Zinfandel, com 6 cm 

e verificaram que o comprimento dos cachos foi aumentado proporcionalmente 

à concentração de giberelina utilizada. A 10 ppm obteve-se cachos razoa-

velmente sol tos, em consequê.ncia do alongamento do engaço e dos pedicslos. 

Cachos excessivamente soltos foram obtidos com a aplicação de 100 ppm, quau 

do tambsm ocorreram bagas nno desenvolvidas. 

rnm d9struidos. 

Com 1.000 ppm os cachos fo-

WEAVER e McCUNE (1962) 
N 

s,studaram a açao dn.s gih3relino.s, apli-

cadas antes do florescimento,por imersão, com resultados positivos para a­

longar e tornar soltos os cachos de Thompson Seedless. 
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WINKLER (1962) relata que o tamanho dos cachos das variedades 

Zinfandel e Carignan?., é aumentado pela pulverização com giberelina em pe­

r{odos anteriores ao florescimento. 

ALCALDE (1963) estudou a influ�ncia de pulve�izaçÕes de , . s.ci-

do gibertlico sobre cachos de ·Pinot Gris • As inflorescências tratadas 

nos primeiros estágios de desenvolvimento, com soluções a 10 e 20 ppm, de­

pois de duas semanas apresentaram os pedúnculos dos cachos claramente mais 

compridos que as testemunhas. Todos os tratamentos aumentaram significa-

tive.mente o peso dos cachos, sendo mais eficaz a aplicaçÃo a 20 ppm. 

BLAHA e VERGNES (1963) obtêm, com aplicação d,3 ácido giberêli 

co em variedades pirenas, um aumento sensível no tamanho e grau de soltura 

dos cachos. 

TARANTOLA e CURZEL (1963) estudaram a ação biolÓgica da gibe-

r?lina sobre sete vnriedades de uvas para vinho. Os tratamentos anterio-

res ao florescimento com soluções a 50 ppm, causaram sobre Barbera , Frie­

sa , Guinolion e dois hibridos, o alongamento dos cachos e dos pedicelos , 

diminuição da produção e aumento do teor de açúcar. Nas variedades BarbQ 

ra e Friesa também ocorreu ndiantamento no florescimento. 

VIDAL (1963) utilizou a giberelina para provocar o alongamen 
, 

. to dos engaços, pedunculos e pedicelos de cachos de videira. A gibereli--

na na concentração de 8 - 10 ppm, pulverizada no inicio da brotação ( brotos 

com 5- 10 cm), causou o alongp.mento dos engaços em 120%. 

WEAVER, KASIMATIS e McCUNE (1964) efetuaram uma s;rie de exp.s2, 

rimentos. sobre onze variedades de uvas para vinho, onde foram testadas 

concentrações de 1 a 40 ppm, através da pulverização das soluções sobr9 as 

inflorescências em estágios diversos do pré-florescimento, Os resultados 
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variaram de maneira sensível em função aa concentração, época de aplicação 

e variedades, 
N ' .,. 

Em relaçao a concentraçao de giber91ina verificou-se ser de 

1,0 a 2,5 ppm a ideal para Tinto Madeira; 2,5 a 5,0 ppm, para Aleâtico, 

Carignane , Palomino e Valdepenas ; 5,0 a 10,0 ppm, para Zinfandel e Petit 

Syrah ; 10 - 20 ppm para Green Hungarian e acima de 20 ppm para Alicante 

Bouschet, Grenache e Salvador. 
, • N , 

A epoca ideal para as aplicaçoes e aque-

la na qual os brotos apresentam de 27,5 a 50,0 cm , ou seja duas ,a três 

semanas antes do florescimento, quando se consegue o alongamento dos ca-

chos. 

OJIM.A (1965) relata trabalhos feitos com giberelina no Japão. 

A aplicação de giberelina na concentração de 10 ppm, 10 dias antes do flQ 

rescimento, sobre a varied�de Moscatel de  ilexandria, provoca o alongamen­

to dos cachos, tornando muito mais fácil a operação de desbaste. 

A aplicação de giberelina em concentrações variáveis de 5 a 20 

ppm, sobre Campbell Early, quando .os brotos apresentam cinco folhas e as 

inflorescências mede 2 cm, propicia a formação de cachos grandes e sol­

tos, tornando dispens;vel a operação de desbaste das bagas. 

GIBBERELLIN .KYOWA (1967) publica informaçÕss sobre o smprego 

d9 giberelina em videiras no Japão. Com a finalidade de obter frutos de 

Delaware apirsnos, os melhores resultados são obtidos quando se faz a ime� 

são dos cachos ,3m solução de 100 ppm, 14 dias antes si 10 dias após o flo-
, , .., 

O primeiro tratrunento e responsavel pela formaçao de 

frutos apirenos 9 pelo adiantn.rnsnto no p9r:iodo d9 maturação. O s0gundo 

tratamento provoca aumento do tamn.nho dns bagas. 
. , 

res, com maior numero d9 bagn.s. 

Os cachos resultrun mniQ 
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Idêntico tratamento acelera a maturação e aumenta o tamanho 

das bagas da variedade Bailey Muscat. 

BORZINI (1968) verifica que as aplicações de �cido giber�lico 

em 
,.., • , t concentraçoes var1ave1s de 2,5 a 15 ppm, sobre as variedàdes Barbara, 

Nebbiolo e Brachetto, em pulverizações Únicas, anteriores ao florescimento 

ocasionam o aumento do comprimento dos cachos e do peso das bagas, em qua-

se todos os tratamentos. 
, 

O numero de bagas por cacho permaneceu constan-

te na maioria dos tratamentos. 

O mesmo autor, em 1969 , verificou que uma única pulverização 

de �cido giber9lico, na concentração de 15 ppm, durante a brotação, produ-
, 

ziu alongarento dos cachos da variedade Barbara, sem alterar o numero de 

bagas do mesmo, o que tornou os cachos mais soltos e em consequência redu-

ziu o índice de podridão, causada por Botry�.i..§ cinere� Pers. Os cachos 
-

de Nebbiolo nao responderam ao mesmo tratamento, 

CELESTRE e PIERANDREI (1969), realizaram ensaios, sobre as va-
, 

riedades Italia, Regina , Corniola de Milazzo , Montepulciano , Alphonse 

Lavallée , Cardinal , Mosoatello e Beauty Seedless, com a aplicação de 

giberelina nas concentrações de 
, 

20, 25, 50 e 100 ppm, atraves da imer-

são ou pulverização dos cachos, em períodos nnteriores ao florescimento. 

Verificaram, para todas as variedades, umn aceleraçno da maturaç�o,umn re­

duçno do nÚmsro de sementes e a formnçâo de bagas nno desenvolvidns. 

ABBOTT LABORATORIES (s.d. b) através de texto técnico, reco 

menda para Zinfandel e Carignane, a pulverização de giberelina de 2,5 a 

10 ppm, quando os ramos apresentam 25 cm, para obter o alongamsnto dos ca-

chos e ramos dessas variedades. O ;cido giberélico produz pequeno ou ne-

nhum efeito sobre o tamanho das bagas das uvas pirenas. Quanto m?.nor o
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nÚmero de sementes, maior o efeito do ácido giberélico, em relaçáo ao au� 

mento do tamanho das bagas. O maior interesse na aplicação de gibereli� 

na sobre uvas oom sementes; para a obtenção de cachos maiores e mais sol 

tos. A mesma empresa, também em 1970, comunica em novo texto técnico, 
, ... 

ser viav0l a obtençao de cachos soltos dRs variedades Tinta Madeira , Gn-

rignane , Palomino , Valdepenas , Aleático , Zinfandel e Petit Syrah, fa­

zendo-se pulverizações, quando os brotos apresentam 25 cm, em concentra -

çÕes variáveis de 1 a 10 ppm. 

ICI - PLAN'.r PRO'IECTION Ltda ( 1970a) , comunica que pnra aumen­

tar o tamanho dos cachos dn variedade Thompson Seedless, deve.-se fazer u­

IllA. nplicnç�o quando as infloresc9ncias npres3ntnm de 4 a 8 cm. 

tritos aos periodos anteriores ao florescimento, quando as inflorescências 

apresentam de 2,5 a 4 cm. Os cachos tornam-se soltos, o que facilita o 

controle das podridÕes causadas por fungos. 

TULLIO e SVAMPA (1970) verificam que a aplicação de áoido g1 

berslico a 20 ppm, em pulverizaçno sobre a variedade Lrunbrusoo, em perío­

do anterior ao florescimento, aumenta o comprimento dos cachos e o teor 
, 

de açucrtr. 

2.4 - Efeito das aplicações .@fetuadas durante o florescimento 

S'IEWART e outros (1957) fizeram pulverizações, em elevadas 

conoentraçÕes, com soluçÕes de gioorelina sobre videiras, durante o flo-

. 
t 

, 
As medidas de crescimento mos raram que uma semana apos o 

tratam,rnto, os pedic3los das inflor9s09noias tratadas, npr3s9ntnvrun-ss 

m--'1is alongados qu9 os da testemunha. 
,., ' 

Ests efeito em relaçao n testemu-
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nha diminlliU três semanas após a pul V9rização. Aplicações de ácido giberí 

lico sobre cachos de Perlette e Thompson Seedless durante o florescimento 

causaram uma maior frutificação. As bagas ficaram alongadas e apresenta-

ram alto teor de açúcar e baixa acidez. 

WEAVER e McCUNE ( 1959 a) estudaram os efeitos do ácido giberé­

lico em concentrações variáveis de 10 a 1,000 ppm, sobre Thompson Seedless 

em pleno florescimento. Concluíram que nessas condições a giberelina pro-

voca o aumento do tamanho e o alongamento das bagas. 

Em outro experimento sobre a mesma variedade, mas em concentra­

ções variáveis de 0,1 a 25 ppm, verificaram que, as aplicações efetuadas dg 

rante o florescimento em todas as dosagens estudadas, callsaram o aumento 

do trunanho das bagas. 

As pulverizações sobre Zinfandel, em pleno florescimento reslll­

\aram em adiantrunento de coloração e provavelmente maior porcentagem de SÓ­

lidos Solúveis Totais. 

As pul verizaçÕ9s feitas sobre Tokay no final d,o florescimento , 

callsaram o máximo aumento no teor de açúcar na colheita. 

Videiras das variedades Ribbier e Red Malaga, pulverizadas com 

giberelina nas concentrações de O,l a 25 ppm em pleno florescimento, tive -

ram a coloração levemente adiantada. 
, ,

O teor de açucar e o numero de bagas 

não desenvolvidas, também foram mais elevados. 

WEAVER e McCUNE (1959 b), verificaram que as pulverizações so­

bre a variedade Zinfandel, com giberelina durante o florescimento, resultg 

raro na formação ae muitas bagas nã0 desenvolvidas. 

Os mesmos autores, também em 1959 e, fizeram a im9rsão de ca­

chos de Black Corinth em solllçÕes de giberelina durante o florescimento e 

verificaram a ocorrência de aumento no tamanho das bagas. 
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WEAVER, McCUNE e RALE (1962) aplicando ácido gibetêlico a 15 ppm 

sobre as inflorescências no momento do florescimento da variedade Black Co­

rinth, obtiveram uma diminuição de 13% na queda dos frutos. 

CAJLAHJAN e SARK:r.10VA ( 1963) empregaram ácido giberélico a 50

,. 

e 100 ppm, durante o florescimento sobre tres variedades de videiras pire-

nas e verificaram que o aumento ou diminuição da frutificação, variou com a 

variedade, tendo porém os teores de açúcar e matéria seca, awnentado em to-

das as variedades. Os tratamentos com giberelina (5 e 10 ppm) sobre as v� 

ri9dades apirenas,aumentaram o nÚmero de bagas por cacho, resultando um seg 

sÍ vel aumento de produção. 

CELEST.RE (1963) trabalhando sobre Ohanês, com ácido giberélico 

no final do florescimento, expõe entre outros resultados, a diminuição do 

peso das bagas, a maior resistência da epiderme à ruptura, o aumento da re-

. .. . , ,..,, -s1stenc1a do pedunculo e nenhuma açao sobre a maturaçao. 

DAVIDIS (196.3) pulverizando ácido giberélico a 50 ppm, durante 

o florescimento, sobre cachos de Rosaki , obtém marcada redução d a c olhei ta,

com produção de cachos com numerosas bagas não desenvolvidas. 

TSANKOB (1964) estlldou a influência do ácido giberélico sobre 

as variedadas: Sultanina - de bagas grandes , Sultanina - de bagas peque­

nas, Black Corinth e Corinth branco, através da aplicação Única da dosagem 

de 50 ppm, no inicio, em pleno e no final do florescimento. 

Concllliu qlle os cachos tratados foram maiores qlle as testemu-

nhas. O allffiento no tamanho dos cachos foi maior na variedade 0Slll tanina 

de bagas pequenas". 

O peso médio dos cachos tratados com solllção a 100 ppm no inicio 

do florescimento foi 2,5 vezes maior qlle os testemunhas. Não ocorreu dif� 
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" 
rença no nwnero de bagas por cacho. Foi comprovado tambéin, urn alongamen-

"

to das bagas e wn aumento na porcentagem de açucar. 

LIDER e EINSET (1966) verificaram os efeitos do ácido giberéli 

co sobre as variedades apirenas americanas Himrod , N.Y. 21.572, Intsrla-

ken Seedless e outras. Utilizaram giberelina na concentração de 50 ppm , 

inferior à dosag9m de 39, 5 g/ha , permitida pelo Rsgulrnnento Feaeral dos 

Estados Unidos d a .América. 

As pulverizações durante o florescimento, na variedade Himrod , 

resultaram em aumento de 50% no peso dos cachos, devido ao aumento na for-

mação de bagas e à redução da normal queda de bagas. Os resultados da a-

plicação de giberelina sobre N. Y. 21.572, que normalmente apresenta ca­

chos mal formados, mostraram que as pulverizações no florescimento aument� 

rum a f rutificação e causaram pequeno aumento no tamanho das bagas, resul­

tando um aumento final de 30% no peso dos cachos. 

ICI - PLANT PROTECTION Ltda. ( 1970L) relata a ação polinicida 

do ácido giberélico, quando aplicado na concentração de 20 ppm, durante o 

florescimento. 

Este tratamento, causa a redução de 30% do nwnero de bagas. 

KASIMATIS, WEAVER, POOL e Hi\.LSKi (1971) realizaram uma série 

de experimentos para verificar os efeitos do ácido giberélico sobre a va­

riedade Perlette,fazendo pulverizações nas concentrações de 2,5 a 80 ppm, 

aplicadas durante o florescimento e obtiveram resultados poucos sxprsssi-

vos. 
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2.5 - )1;fei�LªPlic�çõe�;t§tuadas em periodos posteriores ao 

fl�scimento 

2.5.1 - Jmediatame�-ªPÓS_o florescimento 

WEAVER e McaJNE ( 1958) , . ... 

atraves da pulverizaçao com giberelina 

(5 e 20 ppm) nos cachos e folhagem da variedade Black Corinth, três dias 

,

apos o florescimento total, obtiveram um expressivo aumento da frutifica-
,., 

çao em ambas as dosagens, resultando bagas e cachos maiores na dosagem de 

20 ppm. 

Semelhante experimento feito em Thompson Seedless (apenas acre� 

cida a dosagem de 50 ppm), mostrou a formação de cachos e bagas maiores 

que a testemunha, porém mais evidentes nas dosagens de 20 e 50 ppmº As 

porcentagens de sólidos solúveis totais foram mais elevadas e ,de ácidos, 

mais baixas,nos tratamentos com 50 ppm. 

,., 

Os mesmos autores, em 1959 , estudarrun a açao da gibsrelina 

,

quando aplicada imediatamente apos o florescimento, sobre variedades api-

renas, e verificaram wn aumento no tamanho das bagas. 

OJPALKRISHINII. e KERAWTILA (1962) apresentaram os resultados ob­

tidos com pulverizações de ácido giberélico sobre a variedade Gulabi, en­

tre os quais dsstacararn a diminuição na queda de bagas e aumento dn comp.Q 

cidade dos cachos. 

BLAHA e VERGUES ( 196,3) trabalhando com variedades apirenas, o]2 

têm com pulverizações de ácido giberélico a 500 ppm, sobre a folhagem ou 

sobre os cachos, um efetivo crescimento das bagas. 

TARAN'IDLA e CURZEL (1963) estudando a ação biológica da giber� 

lina sobre sete variedades de uvas para vinho, concluem que as aplicaçnes 
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realizadas após o florescimento, nãb t1mi nenhuma influ9ncia sobre a morf2 

logia dos cachos. 

SRIVASTAVA e BISHT (1969) fizeram pulverizações com soluções 

de giberelina, em concentrações de 20 a 50 ppm, sobre variedades apirenas,  

uma semana após a frutificação e verificaram que o tratamento a 20 ppm caa 

sou a máxima redução na queda das bagas. O peso, o comprimento, a largu-

ra, o nÚmero de bagas dos cachos e os teores de Sólidos Solúveis Totais f2 

ram aumentados. 

ABBOTT LAP.ORATORIES (s.d.a) comunica em texto técnico que a apli 

cação de giberelina (2,5 a 7,5 ppm) sobre Black Corinth, três a cinco dias 
, , . . , . apos o florescimento total, porem antes da queda das bagas inviaveis, pro-

move um aumento no nÚmero e tamanho das bagas. 

ICI - PLANT PROTEGTION Ltd. ( 1970b) comunica em texto técnico 

que as aplicações de giberelina de 2,5 a 5,0 ppm em pulverização feita 3 a 

5 dias após o florescimento total, mas antes da queda das b1.,g1ts impotentes, 

melhora a formação de bagas e aumenta a colheita. 

Altas concentrações podem causar wn adicional aumento no tama -

nho das bagas e um acréscimo no conteúdo de 
, 

açucar, assegurando , . a maxlilla 

qualidade das uvas passas. 

KASIMATIS
.1 

WEAVER, POLL e HALSEY (1971), realizaro.m uma série 

de experimentos sobre a variedade apirena Perlette e verificarem que doses 

de 40 a 80 ppm, pulverizadas no início da frutificação provocaram um signi 

ficativo aumento no peso das bagns. 

WEAVER e McCUNE (1959 a) verificaram que a imersão dos cachos 

ou p1llverização das videiras da variedade Black Corinth, em concentrações 



- 21 -

variáveis de 5 a 500 ppm, rssultaram em excelente formação de bagas maiores. 

As mais elevadas concentrações alongaram as bagas. 

As pulverizações em concentrações de 1 a 25 ppm
J 

aplicadas apos 

a queda das "bagas invilveis, sobre Thompson Seedless, cc,usu.rrun aumento 

tamanho das bagas. 

n o  

As pul verizaçÕes feitas sobre Zinfundel, após a quecla das bagas 

inviáveis, provocaram wn adiantamento da coloração e provavelmente uma 

maior porcentagem de Sólidos Solúveis Totais. 

As aplicações feitas sobre Tukey, após a quecla das bagas inviá-

, . 1 ... , 
veis, causararu a maxJ.IDa e evaçao no teor de açucar, na colheita. 

Videiras de Ribbier e Red Malaga, pulverizadas com giberelina 

nas concentrações de O,l a 25 ppm após a queda das bagas inviáveis, tiveram 

a coloração levemente adiantada. Também verificou-se aumento no teor 

, , ... 

açucar e no  nwnero de bagas nao desenvolvidas. 

de  

Os mesmos autorss, também em 1959 b; V8rificaram qu'=' a maturação 

dos cachos em Zinfandel foi adiantada pela giberelina,aplicada em pulveri­

zação de 5 a 25 ppm quando te 1:lagas apresentavam 5- 6 mm de di;Jnetro. 

Os mesmos autores, ainda em 1959 c, verificaram que a giberelina 

a 1 ppm, aplicada após a queda das bagas inviáveis, aumentou o tamanho das 

bagasde Thompson Seedless. 

As maiores bagas foram produzidas por pulverizações efetuadas 

quando as b6.gas apresentavam 4- 5 lllm d9 diwnetro. 

HIDALGO e CANDELA (1965), pulverizando soluçuo de giberelina SQ

bre Franken tal e Sul tanina, em aplicação únic,-i, sobre os cachos, quando o.s 

bagas atingiram o tamanho de 11chumbinho11 , em concentrações ds JO , 60 , 100, 

300 e 500 ppm, obtiveram aumento no peso dos cachos e das bagas, do compri-
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mehtó dos pédioelos e das bagas, engrossamento dos pedicelos e diminuição 

do peso médio de sementes por baga. . 
- , 

A aplicaçao causou tambem aumento 

no teor de açúcar,do extrato seco e das cinzas, além de proporcionar um� 

diantamento no período de maturação. As doses foram ativas desde as cog 

centraçÕes mais baixas ensaiadas, mas sua ação normalmente cresceu à medi 

da que se aumentcua concentração de ácido giberélico, que se manifestou 

de maneira notável a partir de 100 ppm. 

WINKLER (1962) relata os resultados obtidos com giberelina S.Q

bre videiras nos Estados Unidos da América. Para a variedade Thompson 

Seedless, evidencia a vantagem da aplicação da gHterelina, em pulveriza -

ções na dosagem de 5 a 20 ppm, logo após a queda das bagas inviáveis, com 

o objetivo de aumentar o tamanho das bagas.

LIDER e EINSBT (1966) verificaram os efeitos da giberelina S.Q

bre as variedades apirenas americanas Himrod, N.Y. 21.572 e Interlaken 

Seedless. 

As pulverizações, foram feitas, n a  concentração de 50 ppm, 

pós a queda das bagas inviáveis, de acordo com o Regulamento Federal 

Estados Unidos da América, que restringe as aplicações a um periodo 

a-

dos 

nao 

superior a três semanas após o florescimento. Entre outros resultados 

obtiveram, para a Himrod, aumento de 40% no peso dos cachos, devido ao in 

cremento na formação das bagas e a redução na queda das mesmas; para a 

N. Y. 21.572, aumento de 60% no tamanho das bagas. 

Seedless um grande aumento no peso dos cachos e bagas. 

Para a Interlak.en 

GIBBERELLIN KYOWA (1967), comunica em texto técnico que a i­

mersão dos cachos da variedade Himrod em solllção a 100 ppm, após a fruti-



- 23 -

ficação, aumenta o tamanho das bagas e torna os cachos mais firmes e resi! 

tentes ao transporte. 

GELESTRE e PIERANDREI (1969) fizeram diversos ensaios com gib� 

relina em videiras e verificaram que os tratamentos a 20 ppm, por . ,., 
imersao 

dos cachos após a frutificação, ocasionaram a formação de bagas grandes em 

Beauty Seedless. 

ABEOTT LAIDRA'IDRIES (s,d.a) comunica em texto técnico que a a -

plicação de giberelina em pulverização (5 a 40 ppm) sobre Thompson Seed -

less, após a queda das bagas inviáveis, causa aumento no tamanho dae bagas 

e dos oaohce. 

A mesma empresa, comunica em novo texto técnico que, para au -

mentar o tamanho das bagas e dos cachos de Thompson Seedless, a aplicação 

de giberelina deve ser feita em concentrações de 5 a 40 ppm; com gasto de 

935 litros por hfl • A aplicaçr,o deve ser feita após a queda dus flores iU 

. " . v1ave1s e dirigidas aos cachos e folhas adjac8ntes. 

ICI - PLANT PRDTEGTION Ltd. ( 1970a), comunica em texto técnico, 

que o tratamento de giberelina a 20 ppm após a queda das bagas inviáveis , 

causa o aumento do tamanho dos cachos e das bagas de Thompson Seedless, em

hora o máximo efeito seja obtido com dose de 80 ppm. 

HIDALGO, GANDELA e VLAGHOS ( 1971) trabalharrun com giberelina 

nas dosagens de 50 a 600 ppm, em uma Únicu pulv9rização, aplicada sobre os 

cachos quando as bagas atingiram o tamanho de 11chumbinho11 , sobre as varie­

dades Sul tanina e Black Corinth, 

Os resultados obtidos neste trabalho confirmam a notável influ­

ência do ácido giberélico sobre os cachos e as bagas da Sultanina. Esta 

influência vai desde um grande desenvolvimento, até uma mudança de forma , 
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com alôngamento das bagas e t�forçamento dos pedicelos que ficaram mais com 

pridos e grossos. Os cachos tratados adquiriram excelentes caracterÍsti -

cas de uvas para m9sa, ficando soltos com bagas separadas de grnnde porte , 

sem ss,mente, com epiderme flexível, de sabor neutro e agradável. 

ICI - PLANT PROTECTION Ltd. (1970 il) comunica em texto técnico , 

os resultados obtidos, em ensaios realizados em diferentes centros vitico­

las, com aplicação de giberelina. 

Para variedades apirenas, com a finaJ.idade de aumentar o tamanho 

dos cachos e bagas, devs-se pulverizar rn::1 videiras, após a queda das bagas 

2. 6 - 1l,p�çÕef:! de giberelina em tratamentos mÚl tiplo.§.

WAVER e McCUNE (1959 b) fazendo duas aplicações sobre Zinfan­

del, a primeira quando as inflorescências apresentavam 3 cm e a segunda 

quando as mesmas apresentavam 8,2 cm obtiveram um pequ9no aumento no tmna­

nho dos cachos, em relação ao tratrunento Único. 

KISHI e TASAKI (1960) relatam que, tratamentos duplos por imer 

são de cachos da variedade Delaware, 15 dias antes do florescirnento e trig 

ta dias após o primeiro tratamento, provocam um grande adiantamento no pe-

I "' ,. 

riodo de maturaçao, um aumento no peso dos cachos e no numero de bagas dos 

mesmos. 

K.VIURA (1962) relata a produção de apirs,nia na variedade Del-ª
- .. , "' 

ware, com antecipaçao de tres semanas sobre o periodo normal de maturaçao, 

pela imersão das inflorescências em soluções de giberslina a 100 ppm
1 duas 

semanas antes do florescimento e 10 dias após o florescimento. 
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BLAF1A (1963) 
-

estudou na Checoslovaquia a açao j sobre as videi-

ras Savaguin , Pinot e Rieslingj do ácido giberé.lico a 100 ppm, pulveriza.g 

. , 

do-o durante o florescimento e oito dias apos • Não se produziram altera-
... 

çoes no crescimento normal dos ramos, mas sim uma queda de bagas na varie-

dade Riesling e Pinot. 

HIDALGO e CANDELA (1963) estudaram a ação do ácido giberélico, 

sobre as variedades Rosaki , Garnacha e Sultanina, em concentrações de 10, 

20 e 30 ppm. As aplicações em nÚmero de quatro, se iniciaram sobre o ca-

cho no momento do florescimento, dando-ssi inte.rvalos de 5 dias em Rosaki e 

10 dias em Garnacha. Estudaram a ação sobre o sistema vegetativo e parti 

cularmente sobre o cacho, chegando a conclusões plenamente significativas 

de aumento de peso dos cachos, engaçcs e bagas, fortalecimento dos engaços, 

com pedicelos de maior longi tuds e diwnetro, cachos mais sol tos, bago.s mais 

alongadas, diminuição do número de sementes, adiantamento da maturação e ª!! 

,

manto do teor de açucar e do estrato seco. Não apareceram variações 

forma no sistema foliar. 

GIBBERELLIN KIOWA (1967) p ublica em texto técnico informações 

sobre a utilização de giberelina no Japão. 

de 

Com a finalidade de obter frutos Delaware apirenos os melhores 

resultados são obtidos quando se faz a imersão dos cachos em solução a 100 
,

ppm , 14 dias antes e 10 dias apos o florescimento total. O primeiro tr-ª 
, , ... 

tamento e responsavel pela formaçao de frutos apirenos e pelo adiantamento 

do periodo de maturação. , , 

O segundo tratEúllento e responso.vel p•,üo o.wnento 

do tamanho da bagas. Os cachos resultam maiores e com maior nÚmero de bg 

gas. Idêntico tratamento acelera a maturação e aumenta o tamanho das ba­

gas da variedade Bailey Muscat. 
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GELESTRE e P IERANDREI (1969) , verificaram que tratamentos du­

plos ( 25 ppm antes e 20 ppm após o florescimento), allffientam de maneira a­

centuada o peso das bagas, em relação ao tratamento único. 

'IULLIO e SVAMPA (1970) verificaram que as aplicações, através 

de pulverização com solução de giberelina a 20 ppm, na variednde Lambrusco 

em tratrunentos duplos (anterior e no i nicio do florescimento) causaram au-

,

mento no comprimento do cacho e no teor de açucar. 

ICI - PLANT PROTEGTION Ltd. ( 1970.b) comunica em t,exto técnico, 

que tratamentos duplos (imediatamente aoós a queda das bagas inviáveis e 

15 dias .depois) resultam llffi máximo aumento das 1:lagas de Thompson Seed­

less. 
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3 - MATERIAL E MÉTODOS 

3,1 � Generalidades 

Nos experimentos realizados, foi utilizada urna giberelina pro= 

duzida pela ompanhia Plant Protection Ltd., na Inglaterra, e comerciali 

zada sob o nome de 11Activol G. A. 11 , em pastilhas de aproximadamente 10 gr.!à, 

mas, cada uma delas con�endo uma grama de ácido giberélico, representado 

por 9($, de giberelina pura � , mais pequenas quantidades das giberelinas 

A1, A
4

, � e de ácido giberelênico. A giberelina A
3 

é um sólido crist.!à­

lino branco, de fórmula molecular c19
H22

o6 e apresenta a seguinte f'Órrnu­

.la es"trutural plana: 

H H

H 

p 

H 

C"' O

HO 

/H

OH 
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y
' / 
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e� C=O 
- CH 2
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H2 
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Apresenta=se solúvel em água (até o limite máximo de 5 gramas 

por litro) e muito solJvel em álcool, � estável quando seca, mas instá= 
,. , 

vel em soluçoes aquosas, por ser lentamente hidrolizada pela agua e de= 

composta pelo calor. Preparada uma soluç;o aquosa de ácido giberélico 

com 3 a 4 de pH, a sua atividade biológica diminui de 20fo, após 5 ho=

ras e é nula após 24 horas. 
,. 

Niagara Rosada é uma mutaçao som,-Ítica surgida da Niagara Brag 

ca em 1933 , em Louveira (SP) , cuja ooica diferença em relaçao a esta 

variedade é a cor rosada de suas bagas, que caracteriza seu nome. 

A Niagara Branca,originada em 1868 do cruzamento entre as va= 

riedades 11americanas 11 Concord x Cassady, 

por Benedito e Antonio Ma.rengo, em 1894 . 

�oi introduzida em nosso pais 

A Niagara Rosada é uma videira precoce, de médio vigor, que 

se adapta perfeitamente ao espaçamento de 2 x 1 m (2 m
2

), quando condu= 

zida em espaldeira de três fios e poda curta em cordao esporonado. Apr� 

senta razoável tolerância ao Elsinoe ampelina , (De Bary) Shear , ao 

Plasmopora viticola, (Berk & Curtis) Berl. & De Toni , ao Isariopsi� �ª

vispora (Berk & Curtis) Sacc. , ao Melancon:Lrn fuliginewn ( Scrib & Vio=

la) Cav. e o Glomerella cingulata (Ston) Spauld e Schrenk , respectiva= 

mente, agentes causais das doenças Autracnose , Mildio , Mancha da fo=

lha, Podridao amarga e Podridao da uva madura, sendo suficiente em anos 
-

normais,oito pulverizaçoes preventivas com fungicidas especificos 

pocas adequadas, para o controle total das moléstias fúngicas. 

, em e=

Os cachos sao variáveis em t amanho, forma e compacidade, sendo 

cilíndricos, médios para pequenos e soltos em plantas decrépitas ou a� 
,. 

condiçoes de baixa fertilidade e apresentam=se cilíndrico=c�nicos, médios 
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para grandes (aproximadamente 300 gramas) e compactos em plantas novas ou 

em condiçoes de plena fertilidade. 
� 

As bagas sao de tamanho médio, globosas, de textura fundente e 

sabor foxado, típico das castas americanas. 

Os experimentos foram realizados em Vinhedos localizados no 

niunicipio de Jundia{, Estado de S;o Paulo (a 23 °12 1 de latitude sul, 

45°52 1 de longitude oeste e 730 m de altitude),em solo latossolo vermelho 

amarelo. 

O regime climático, segundo dados colhidos no posto meteoroJ...q 

gico da Bstaç;o Experimental de Jw1dia{ 1 mostra a seguinte distribuiç;o 

média de chuvas e temperaturas (dados médios obtidos de 1942 a 1971). 

Dados médios da precipitaç;o e temperatura durante o periodo 

de 1942 a 1971 = 3undiaÍ = Estado de Sao Paulo 

- -,-----.. --��--------------------------

Meses 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Juxúo 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novemcro 

De zer,11.::-ro 

Chuvas (mm) 

231,0 

184,1 

164,1 

59,1 

41,6 

50,2 

32,5 

30,6 

51,1 

127A 

123,6 

201,8 

Temperaturas médias 

24,8 
25,3 
24,2 

21,3 

18,8 

16,4 

16,6 

18,4 

19,1 

19,9 
20, 7 

22,1 
-·--·· ·----------

(
º

e)
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Foram utilizadas videiras d o  cultivar ·Niagara Rosada , enxert.� 

do sobre Riparia do Traviú (filpar:ii?i x Rupestria co Cordifolia 106 = 8) , com 

idades variàveis de 4 a 20 anos e produç�es médias anuais superiores a 

2 
2 kg/m • 

Tais videiras, dispostas em linhas perpendiculares à declividac.• 

de do terreno, espaçadas de 2 x 1 metro, foram conduzidas no sistema de �S. 

paldeira de 3 fios, com poda de 11invernon em cordao esporonado. 

Os tratos culturais foram: calagem, em abril; adubaçao mine 

ral e orgânica, em maio, aplicada em sulcos distantes 50 cm da linha das 

plantas; adubaçao mineral, em setembro, aplicada em cobertura 7 11tratame_g 

to de inverno11 efetuado 7 dias antes da poda, visando ao controle de coch,2 

nilhas, esporos e micélios dormentes de fungos; 9 a 12 pulverizaç�es pre0 •

ventivas com fungicidas orgânicos, iniciadas quando os brotos atingiram 

15 cm  de comprimento ; esladroamento ; desbrota ; amarraçoes , desnetamen°, 

to e 3 a 4 capinas. 
N H 

A aplicaçao da soluçao de giberelina, baseou=se num dos seguil1n 

tes critérios: 

a) 

b) 

c) 

d) 

imersao total das inflorescências 
.. 

pulverizaçao direcionada às inflorescências 

pulverizaçao dos ramos 

pincelamento das inflorescências 

As soluçoes de giberelina obtidas � em agua distilada, momentos
.. 

antes da aplicaçao, foram utilizadas em tratamentos Únicos ou duplos, e1:, 

diferentes estágios de desenvolvimento da videira. 

Todos os experimentos feitos com a finalidade de avaliaçao, dos 

efeitos sobre as características morfológicas dos cachos e do adiantamento 
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do period o de maturação, foram delineaa os em blocos ao acaso, e os deta­

lhes específicos referentes a cada um deles, serão apresentados em cada 

experimento. Os ramos foram escolhidos e marcados com fita plástica quau 

do apresentavam 15 a 50 cm de comprimento. 

, 
Transcorrido o ciclo vegetativo produtivo, isto e, de deze_fll 

bro a janeiro, foram colhidos dos ramos marcados, dez cachos por parcela. 

Os cachos cuidadosamente embalados, foram levados a uma câmara frigorÍf! 

ca a 5 ºe , onde permaneceram até o momento da avaliação d os dados c on-

siderados. O comprimento e a largura dos cachos e dos engaços foram t� 

1 
' t 

. - d mados com o auxilio de um paqu1me ro com precisao e 1 mm.

Dos dez cachos de cada parcela foram consideradas 200 bagas, 

escolhidas ao acaso, para a determinação do peso médio por baga; por sua 

vez , 50% 

mentes. 

, 
dessas bagas foram utilizadas para a contagem do numero de se-

A acidez total foi medida pelo método oficial proposto pelo �ü-

nistério da Agricultura para análises de vinhos e mostos , ou seja, expre� 

sa em de solução alcalina NaOH - 1 N ,  para titular 100 cm3 de su-

co. O teor de açúcar avaliado com um refratômetro manual para Brix, com 

O,l grau de precisão. Com os dados de açúcar e acidez total, foi calcul� 

d o o Índice  de Maturação, (relação açúcar/ acidez total). 

As pesagens de cachos, bagas e engaços, foram feitas com ba­

lanças de O ,l grama de precisão. 

Nos exp':\rimentos, onde foram estudaà os a antecipação d o flo -

rescimento, e o crescimento dos ramos e inflorescências, foram feitas ob­

servações e medições em intervalos variáveis de 5 a 10 dias, utilizando-se 

para estes estudos um número varitvel de ramos de inflorescências, que se­

rão especificados na descrição dos experimentos. 
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4 - ESTUDOS SOBRE CAC;IOS, RAMOS E INFLORESG�CIAS 

4.1 - Estudo sobre os cachos 

4.1.1.1 - Material e Métodos 

Este experimento realizado durante o ano de 1970, na proorie­

dade d o Sr.. Israel Galvão, foi conduzido em vinhedo de 5 anos de idade, lo­

calizado em terreno de meia encosta, com exposição oeete, cuja produção no 

ano anterior foi de 2,5 kg/m2 • 

O experimento foi delineado em blocos ao acaso, com 16 trata -

rnentos e 4 repetiçÕes, sendo 4 o número de plantas por parcela. 

Os tratamentos, que e onsistiram na imersão das inflorescências 

em copos plásticos contendo solução de giberelina ou água nos tratamentos 

O ppm, foram: 

Tratamentos antes e depois do florescimento 

12 dias antes 7 dias depois 12 dias antes e 7 dias apos 

1 - O ppm 6 - o ppm 11 - o ppm 

2 - 10 ppm 7 - 10 ppm 12 - 10 ppm 

3 - 20 ppm 8 - 20 ppm 13 - 20 ppm 

4 - 40 ppm 9 - 40 ppm 14 - 40 ppm

5 - 80 ppm 10 - 80 ppm 15 - 80 ppm 

16 - Testemunha 
_J

As aplicações anterriores ao florescimento, foram feitas no 

dia 6 de outubro, quando os brotos apresentavam 30 a 40 cm de comprimento 

e mostravam inflorescências com 4 a 5 cm. 
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As aplicaçÕes posteriores ao florescimento, foram feitas no 

dia 25 de outubro, após o inicio da ocorrência da queda das flor<:>s inviá-

veis. O florescimento ocorreu no dia 18 de outubro. 

As aplicações foram feitas no período da tarde, e as soluções, 

4 litros para cada d osageII1, foram preparadas no momento das aplicaç Ões. Dg 

rante um intervalo de três dias, antes e depois de cada aplicação d8 g:Lberf 

lina, não foi feita pulverização das plantas com fungicidas, inseticidas ou 

adubos foliares. 

A amostragem ( 10 cachos por parcela) foi colhida parce:�adamen­

te nos dias 14 de janeiro (4 cachos por par�ela), 21 de janeiro (3 eachos), 

e 11 de fevereiro ( 3 ce.chos), em 1971 • Após cada colhei ta !> os cac:10s fo­

ram conduzidos para os laborat6rios da Seção de Viticultura do Instituto A­

gronômico de Campinas, onde foram imediatam�rnte submetia os às pesagens 5 me­

dições e contagens. 

4.1.1.2 - Resultados 

1 - Peso d os Cachos 

Os dados referentes aos pesos médios dos cachos, por parcela , 

são apresentados no quadro 1 , d o apêndice. 

A análise da variância desses dados, encontra•se no quaaro I. 

QUADRO I .Análise da Variância 

Fonte de Variação G. L. s. Q. Q. Ivi. F 

Repetição 3 0,00706953 0,00235651 4,58 

Tratamentos 15 0,00422516 0,00028167 0,55 

Erro 45 0,02314920 0,00051442 

Total 63 0,03444389 
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Verificou-se que não houve diferença significativa entre os 

O coeficiente de variação foi dê 9,5%.

2 • Comprimento dos Cachos 

Os dados referentes aos comprimentos médios dos cachos, por 

parcela, sao apresentados no quadro 2 , do apêndice. 

A análise da variância, referente a e!"ses dados encontra-se 

no quadro II 

QUADRO II Análise da variância 

Fonte de Variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Repetição 3 2,4680 0,8226 1,01 

Tratamento 15 5,2223 0,3481 0,43 

Erro 45 36,6896 '0,8153 

Total 63 44,3799 

~

Verifica-se que nao houve diferença significativa entre os 

tratamentos. O coeficiente de variação foi 6,7% 

3 - I,,argura d os Cachos 

Os dados referentes as larguras médias dos cachos, são apre­

sentados no quadro 3 , do apêndice. 

A análise da variância desses dados encontra-se no quadro 

III.
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QUADRO III - Análise da variincia

Fonte de Variação G. L. s. ÇJ. Q. M. F 

Repetição 

Tratamento 

Erro 

Total 

tratamentos. 

3 0,670625 0,223541 2, tf) 

15 o, 629375 0,041958 0,51 

45 3, 734375 0,082986 

63 5,034375 

Verifica-se que nao houve diferença significativa entre os 

O COF'ficiente de variação foi de 3, 9% • 

4 - Peso a o EngB;ç.Q 

Os dados referentes aos pesos médios dos engaços, por parcela, 

são apresentados no quadro 4 , do apêndice. 

A aná1i2e da variância, desses dados encontra-se no quadro IV. 

QUADRO IV - Análise da variância 

-•-•-..--

Fonte de Variação G. L. s. Q. Q. :M. F 

Repetição 3 4,386250 1,462083 2,49 

Tratamento 15 6,505000 0,433666 0,74 

Erro 45 26,408750 0,586861 

Total 63 37,300000 

~ 
Verifica-se que nao houve diferença significativa 0ntre os tr� 

tamentos. O coeficiente de variação foi de 11,4%. 
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5 - Peso das Ba� 

Os dados referentes aos pesos médios das bagas, por parcela, 

são apresentados no qlladro 5 , do apêndice. 

A análise de variância, desses dados encontra-se no quadro V. 

QUADRO V - .Análise da variância 

Fonte de Variação G. L. s. i:;.. Q. M. F 

Repetição 3 0,1473 0,0491 1,05 

Tratamento 15 0,5265 0,0351 0,75 

Erro 45 2,1133 0,0469 

Total 63 2, 7871 

.. 

Verifica-se qlle nao houve diferença significativa entre os 

tratamentos. O coeficiente de variação foi de 4,5%. 

6 - Nwner o de Ba.�por Cacho 

Os dados referentes às contagens de número de bagas por ca -

cho, por parcela, são apresentados no quadro 6, do apêndice. 

A análise da variância desses dados encontra-se no quaélr o VI • 

QUADRO VI .Análise da variância 

Fonte de Variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Repetição 3 1,3104 0,4368 3,76 

Tratamento 15 1,1026 0,0735 0,63 

Erro 45 5,2265 0,1161 

Total 63 7,6395 
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Verifica-se que não houve diferença significativa entre os 

tratamentos. O ooe.ficiente de variação foi de 4,8% • 

7 - Número de Sementes 

Os aaaos referentes ao nwnero de sementes, de 100 bagas por 

parcela são apresentados no quadro 7 , do apêndice. 

A análise da variância desses dados encontra-se no Quadro VII. 

QUADRO VII - Análise da variância 

Fonte de Variação G. L. s. li. Q. h. F 

Repetição 

Tratamento 

Erro 
---

Total 

tratamentos. 

--·

3 0,5229 0,174.3 1,20 

15 2,3423 0,1562 l,íJ7 

45 6,5469 0,1455 

6.3 9 ,4121 

Verifica-se que não houve diferença significativa entre os 

O coeficiente de variação foi de 2,1%. 

4. 1.2 - 2? Experimento - _!pliQ.§ção de doses de O a 400 PP!!J.

4.1.2.1 - Vaterial e M:3todos 

Este experimento, realizado durante o ano de 1971 , na pro­

priedade do Sr. Israel Galvão, foi conduzido em vinhedo ae 6 anos de ida­

de, localizado em terreno de meia encosta, com exposição oeste, cuja pr2 

duçâ:o no ano ante.1:ior foi de 3 kg/m2 • 

O experimento foi delineado em blocos ao acaso, com li trat� 

mentos e 4 repetições, sendo 4 o nú.mero de plantas por parcela. 
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Os tratamentos, que consistiram na imér!!'ão das inflorescên­

cias em copos plásticos, contendo Sôlução de giberelina, ou água para os 

tratamentos O ppm, foram; 

Tratamentos, antes e depois d o florescimento 

12 dias antes 12 dias antes e 7 dias depois 

1 - o ppm 6 - o ppm

2 - 50 ppm 7 - 50 ppm 

3 - 100 ppm 8 - 100 ppm 

4 - 200 ppm 9 - 200 ppm 

5 - 400 ppm 10 - 400 ppm 

li - Testemunha 

As aplicações anteriores ao florescimento, foram feitas no 

dia 16 de setembro, quando os brotos apresentavam de 30 a 40 cm de com­

primento e mostravam infloresc;ncias com 4 a 5 cm. 

As aplicações posteriores ao florescimento, foram feitas no 

dia 5 de outubro, apôs o inicio da ocorrência da queda das flores inviá-

veis. O florescimento ocorrea no dia 28 de setembro. 

. ~ ' As aplicaçoes foram efetuadas no period o da tarde, e as so-

lações, 4 litros por dosagem, preparadas no momento das aplicações. Du­

rante am intervalo de três dias, antes e depois de cada aplicação de gi­

berelina, não foi feita pulverização das plantas, com fangicidas, inset1 

cidas ou adabos foliares. 

A amostragem (10 cachos por parcela) foi colhida no dia 6

de janeiro de 1972 , e imediatamente condazida para os laboratórios da 

Seção de Viticaltura do Instituto Agronômico de Campinas, onde ficaram 

d 
.. 

r · 'f · armazena as '?m camara r 1gor1. 1.ca.
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Os dad oo referentes aos pesos médios dos cachos, por parcela, 

são apresentados no quadro 8, do apêndice, e a análise da variância des -

ses dados, encontra-se no quadro VIII • 

QUADRO VIII - Análise da variância 

Fonte de Variação G. L. s. Q.

Tratamento 10 0,011329 

Blocos 3 0,000057 

Resíduo 30 0,001981 

Total 43 0,013367 

Q. N. 

0,001132 

0,000019 

0,000066 

F 

17,15 � 

n. s.

Conforme se observa, obteve-se a significância, ao nível de 

1%, para os tratamentos. Os pesos médios dos cachos, por tratamento, 82f 

pressos em kg, foram os que se seguem: 

8 - 0,320 a 

7 - 0,315 a 

3 - 0,311 a 

9 - 0,310 a b 

2 - 0,310 a b 

6 - 0,308 a b 

l - 0,302 a b e 

11 - 0,302 a b c 

4 - 0,290 b c 

5 - 0,287 c 

10 - 0,260 a 
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A diferença mfnima significativa, calculada pelo teste de Tu­

key, ao n!vel de 5% de probabilidade foi de 0,02 • O coeficiente de varia 

ção foi de 2,6%. Este teste revelou que, em relação a aplicação apenas 

na primeira época (tratamentos dela 5), a dose de 100 ppm embora não dt 

ferindo das doses O e 50 ppm , foi superior as doses de 200 e 400 ppm. 
~ ~ a a , 

( Em relaçao as aplicaço0 s .'efetuadas na 1. e 2. epocas trata-

mentos de 6 a 10) , verificou-se que as doses de 50 e 100 ppm sem c'leferi -

rem das doses de O e 200 ppm , foram superiores a dose de 400 ppm. 

se 400 ppm foi significativamente inferior a todas as demais. 

A do-

2 - Comprimento dos Cachos 

'd. Os dados referentes aos comprimentos me ios dos cachos, por 

parcela, são apresentados no quadro 9, do apêndice, e a análise da variâg 

eia desses dados, encontra-se no quadro IX • 

QUADRO IX Análise da variância 

________ ,, ________ , ________ 

Fonte de Variação 

Tratamento 

Blocos 

ResÍduo 

Total 

G. L.

10 

3 

30 

s. Q.

7,2991 

o, 1098 

4, 2802 
-�·--- ----·----

43 11,6891 

Q. M.

o, 7299 

0,0366 

0,1427 

F 

5, 11 ** 

-------------

Conforme se observa, obteve-se a significância, ao nível de 

1%, para os tratamentos. Os comprimentos médios dos cachos por trata-

mento, expressos em cm, são os que se seguem: 
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8 - 15,0 a 

5 - 14,8 a b 

4 - 14,5 a b e 

3 - 14,4 a b e 

7 - 14,4 a b e 

9 - 14,4 a b e 

2 - 14,0 b e 

10 - 14,0 b c 

6 - 13,9 b c 

11 - 1.3,7 c 

1 - 13,6 e 

A aiferença m.{nima significativa, calculada pelo teste de Tu­

key, ao nivel de 5% ae probabilidade foi de 0,93 . O coeficiente de variª 

ção foi de 2,6%. Este teste revelou que, em relação a aplicação apenas 

na primeira época (tratamentos 1 a 5) , a dose 400 ppm , sem diferir das 

doses 200 , 100 e 501 ppm , foi significativamente superior a dose teste-

munha. 

,.. . ,., a a ,  
( 6Em relaçao as aplicaçoes, nas 1. e 2. epocas, tratam 0ntos 

a 10) verificou-se que a dose 100 ppm , sem difirir das doses 50 e 200 

ppm, foi superior as doses O e 400 ppm 

.3 - Largura dos Cachos 

Os dados referentes as larguras médias aos cachos, por parce­

la são apresentados no quadro 10 , do apêndice, e a análise da variância 

desses dados encontra-se no quadro X • 



QUADRO X - 11ntlise da variância 

---=--� 

FontE! éle Variação 

Tratamentos 

Blocos 

Res1auo 
_ .. ,.,_..,,.....,,,,__, ... ,....,, "' 

Total 
--- ---

G. 

10 

3 

30 

43 

_......._._.........__ 

L. s. í�.

2,5619 

o, 1116 

1,5709 
----

4,2444 
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-·,---· ----..---.---..... 

Q. M. F 
_____ ,_,,._ ...... =--- ----_,,.-_,.,_ 

0,2561 4,88 **

0,0372 n. s.

0,0524 
-------

--·�-

Conforme se observa, obteve-se a significância ao nível de 

1%, para os tratamentos. As larguras médias, dos cachos, por tratamen 

to, expressas em cm, foram as que se seguemg 

8 - 8,90 a 

7 - 8,70 a b

9 - 8,65 a b 

3 - 8,60 a b 

4 - 8,55 a b c 

5 - 8,45 a b c 

2 - 8,38 b c 

10 - 8,38 b c 

6 - 8,25 b c 

1 - 8,22 b c 

11 - s,oo c 

A diferença minima significativa, calculada pelo test8 de Ty 

key ao nível de 5% de probabilidade foi de 0,56 • O coefici""nte de vari§ 
~ 

çao foi de 2,7%. Este teste revelou que, em relação a aplicação apenas 

na primeira época (tratamento la 5) , não existiu diferença significati­

va entre as c1 oses. 
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Em relação as  aplicações nas 1� e 2� épocas, (tratamentos 6 

a 10) , verificou-se que a aose de 100 ppm, sem diferir das doses 50 e 

200 ppm, foi superior as  demais. 

Os dados referentes aos pesos médios d os engaços, por parce­

la, são apresentados no quadro 11 , d o apêndice, e a análise da variância 

desses dados, encontra-se no quadro XI. 

QUADRO XI Análise da variância 

--------

Fonte de Variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Tratamentos 10 28 ,3064 2,8306 8,89 **

Blocos 3 1,9000 0,6333 1,98 

Resíduo 30 9 ,5500 0,3183 

Total 43 39,7564 
-___ ,, ________ -·-- .. "----------···----------·-·-----·---·--·· -------------

Conforme se observa, obteve-se a significância ao n1vel de 

1%, para os tratamentos. Os pesos médios, dos engaços por tratamento, 

expressos em gramas, foram os que se seguemi 

8 - 10,10 a 

3 - 9,20 a b 

7 8,88 a b 

2 - 8,62 b 

6 - 8,62 b 

9 - 8,60 b 

l - 8,35 b 

11 - 8,30 b 

4 - 8,05 b c 

5 - 8,oo b c 

10 - 6,68 c 
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A diferença minima significativa, calculada pelo teste de Til 

key ao nivel de 5% foi de 1,39 • O coeficiente de variação foi ae 6,6%. 

Este teste revelou que, em relação as aplicações apenas na primeira época 

(tratamento de 1 a 5) não houve diferença entre as doses. 
~ ~ a a � 

( Em relaçao as aplicaçoes nas 1. e 2. epocas, tratamentos de 

6 a 10) , a dose 100 ppm , sem diferir da dose 50 ppm, foi superior as 

demais. As d·oses 0,50 e 200 ppm , foram superiores a doses de 400 ppm. 

5 - JLÚmero defagas por Cacho 

Os dados das contagens do número ae bagas por cacho, por par. 

cela, são apresentados no quadro 12 , do apêndice, e a análise da variân­

cia aa raiz quadrada desses dados, encontra-se no quadro XII. 

QUADRO XII - Análise da variância 

------------------··-------

Fonte de Variação G. L.
-----------------

Tratamentos 

Blocos 

Residuo 

Total 

10 

3 

30 

43 

s. Q.

4,0072 

0,0236 

1,0119 

5,0427 

----------·---------·····� •.. 

Q. M.

0,4007 

O,OC!79 

0,0337 

0,23 

---�--·----------------------·----�--

Conforme se observa, obteve-se a significância, ao nfvfl de 

1%, para os tratamentos. A raiz quadrada das médias do número de ba-

gas dos cachos por tratamento, foram as que se seguemg 



7 - 8,58 a 

8 - 8,54 a 

6 - 8,50 a 

11 - 8,47 a 

1 - 8,46 a 

2 - 8,44 a 

3 - 8,42 a 

4 - 8,20 a 

9 - 8,18 a 

5 - 7,95 

10 - 7,53 
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b 

b 

b 

b 

b 

b 

b o 

e 

A diferença mfnima significativa, calculada pelo t0ste de Til 

key ao n1vel de 5% foi de O,54 . O coeficiente de variação foi d€' 2,2%. 

Este teste revelou que, em relação a aplicação na primeira época (trata -

mento� 1 a 5) , não ocorreu diferença significativa entre os tratamentos. 

~ . N a a ,
( ) Em relaçao as aplicaçoes nas 1. e 2. epocas tratamentos de 6 a 10 , v� 

rificou-se que as doses de 0,50 , 100 e 200 ppm, foram sup0 riores a do­

se d e 400 ppm 

6 - Peso Unll§rio das_Bagas 

Os dados referentes aos pesos médios das bagas, por parcela , 

são apresentados no quadro 13, do apêndice, e a análise da vari�ncia de� 

ses dados, encontra-se no quadro XIII. 
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-----------------------

Fonte de Variação G. L. So Q. Q. M. F 

--�------ -· · ·---------------------·------------- -----------

Tratamentos 10 o, 8158 

Blocos 3 0,0610 

R0s:iduo 30 0,9449 
-------------· 

Total 43 1,8227 
_____________ ...... 

0,0815 

0,0203 

0,0314 

2,60 *

íloSo 

______ ..........,."'-"""'' ..,....,.__ 

------..,,...,-�-- -

Conforme se observa, obtev e-se a significância ao niv'? 1 de 

5%, para os tratamentos. As médias elas bagas, expressas em gramas, f_p 

ras as que se seguem. 

10 - 4,46 a 

9 - 4,46 a 

5 - 4,38 a 

3 - 4, 25 a 

8 - 4,23 a 

2 - 4,23 a 

4 - 4,21 a 

7 - 4, 14 a 

6 - 4,11 a 

1 - 4,08 a 

11 - 4,05 a 

A diferença mfnima significativa, calculada pelo t'?ste de Tg 

key ao nível de 5% , foi de 0,43 • E o coefici ente de variação foi de 

4,2 % • Este teste revelou que não existe diferença significativa entre 

os tratamentos. 
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7 • Número de Se.mentes 

Os dados referentes ao número de sementes de 100 bagas, por 

parcela, são apresentados no quadro 14 , do apêndice, e a an;lise da va� 

riância àa raiz quadrada desses dados, encontra-se no quadro XIV , que 

segue. 

QUADRO XIV Análise da vari�ncia 

Fcnte de Variação G. L.

Tratamentos 10 

Blocos 3 

R.esiduo 30 

s. Q.

2, 7110 

0,1933 

2,1525 

Q. M.

0,2711 

0,0644 

0,0717 

F 

3, 78 **

n. s.

-·-- ----�·--·----------------·-------

Total 43 5,0568 
------·-----� --

Conforme se observa, obteve-se signific�ncia ao nível a� 1%, 

para os tratamentos. As medias ela raiz quadrada d o nÚmE>ro clE' �em 0nt1?s de 

100 bagas, foram as que se seguem. 

6 - 18,01 a 

4 - 17,97 a 

l - 17 ,96 a

2 - 17,94 a 

11 - 17 ,90 a 

7 - 17,82 a 

8 - 17, 79 a 

9 - 17 ,62 a 

5 - 17,62 a 

3 - 17,50 a 

10 - 17, 15 a 
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f • 

A diferença mnima significativa, calculada pelo teste de Ty 

kei, ao nível de 5% foi de 1,44. O coeficiente de variação foi de 1,5%. 

Este ·teste revelou não existir dif0rença entre os tratam0ntos. 

Os resultados obtidos nesses experimentos, mostram que as a­

plicações de giberelina, por imersão das inflorescências em so luções O, 

10, 20, 40, 50 e 80 ppm , 12 dias antes do florescimento e 12 dias ag 

tes e 7 dias após o florescimento, não prodllziram transformações morfo­

lÓgicas aparentes nos cachos. 

Nas aplicações de soluções a 100 ppm , 12 dias ,antes do flo­

rescimento, os pequenos aumentos no peso e comprimento dos cachos, não se 

revelaram estatisticamente significativos. Os tratamentos duplos, ante-

riores e posteriores ao florescimento com solução 100 ppm , mostraram sig 

nificativos aumentos no comprimento e largura dos cachos e no peso dos 8!1 

gaços. 

Nas aplicações de soluções 200 ppm , 12 dias antes ao flo­

rescimento, verificou-se que o peso dos cachos foi significativamente in­

ferior a d os agem 100 ppm. 

Nas aplicações de soluções 400 ppm , 12 dias antes do flo -

rescimento, verificou-se também significativa redução no peso dos cachos 

em relação a dose 100 ppm. Os tratamentos duplos anteriores e posterio­

res ao florescimento com solução 400 ppm causaram si gnificativa redução 

no peso, comprimento, largura e número de baga8 em relação a dose 100' ppm. 

Esses resultados diferem d os obtidos por WEAVER e OLMO ( 1957), 

WEAVER e ft.,cCUNE ( 1959) , TARANTOLA "' CURZEL ( 1969) , HIDALGO e CANDELA 
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(1965) , CELESTRE e ?IERANDREI (1969) e TULLIO e SVAMPA (1970) , que con­

duziram experimentos sobre varieélades 11eur opéias", que respondem de manei­

ra notável� aplicação de giberelina, fato que não ocorre com as varieda -

des namericanas 11 , de cujas características é a Niagara Rosada ; conforme 

mostram os trabalhos de SHAULIS (1959) , KISHI e TASAKI (1960) , SHING 

(1961) e GIBBERELLIN KIOWA (1967) , cujos resultados se assemelham pareia! 

mente aos obtidos na presente pesquisa. 

Gomo a dosagem 100 ppm mostrou-se a mais favorável, os novos 

experimentos foram programados com essa dosagem. 

4. 2. l - 1� Experimmto - ObservaçãcL.aos_lO_dias 

4. 2.1.1 - Material e Métodos

Este trabalho, foi realizado durante o ano de 1972 , na pro­

priedade dos Irmãos Beline (municipio de  Jundiai), em vinh!?do de 20 anos, 

localizado em terreno de meia encosta, com exposição leste, cuja produção 

no ano anterior foi d'? 2 kg/m2 • 

O ensaio, constou dos seguintes tratamentosg 

1 - Testemunha (T) 

2 - Tratamento de ramo e inflorescência (R + I) 

3 - Tratamento do ramo (R) 

4 - Tratamento da inflorescência ( I) 

No dia 25 de setembro, foram feitas aplicações sobre 36 ra­

mos de videira ( 9 por tratamento) , de aproximadamente 25 cm, que apre-
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sen tavarn inflorescências com 3 a 4 cm. 

As aplicações ae giberelina a 100 ppm com espalhante adesivo 

Agral , i::>m todos os tratamentos foram feit:-H' com auxílio cl,;, pulv0rizaa or 

manual. Para as aplicações s obr<:> os ramos, fl:"z-se a prot""ção das infl.9 

rescências com sacos olásticos. ?ara as aplicações sobre as inflor0scên 

cias, utilizou-e"', para a prot<2ção dos ramos, sacos plásticos E''?m fllndos, 

que tiveram uma de suas extremiàades amarradas ao pedúnculo da inflores -

Atrav;s da outra <:>xtr<:>miaao"" f oi feita a pt1lverização. 

4.2.l.2 - R0sultados 

No dia 5 de outt1bro,  ou seja 10 dias apôs a aplicação foram 
~ 

tomadas as medidas dos ramos, que sao apresentadas no quadro XV . 

QUADKO XV - Comprim,;,nto dos ramos - Observação feita 10 dias após

a aplicação de giberelina 

1 50., 0 
2 54,0

3 75,0 

4 59,0 

5 72,0

6 61,0 

54,0 
71,0

61,0 
51,0

59,0 
69,0 

64,0

73,0 

58 ,0

76,0

60,0

61,0

68,0 
53,0

70,0

54,0

50,0

61,0

7. 52,0 57,0 51,0 68,0 
s 56,o 61,0 75,o 65,o 

t 

9 59,0 74,0 60,0 61,0 j
_ MécHaJ __ 59_, 78 _J _ �,89�_J ___ 64, 22�. L __ 61, n __ 
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Os intervalos de cõnfiança das médias, por tratamento, cal­

culados ao nível de 5% , são apresentados a segtürg 

T - 66,39 a 53,17 

R.+ I - 67,94 a 55,84

R - 70,85 a 57,59 

I - 66,75 a 55,47 

Como sª observa, a análise estatística (T?ste !) revelou 
~ 

nao haver diferença significativa entre os tratamentos. 

2? Experimento 
.......,,,,__ ------ -- ----•·-> ... -

- Observaçpes_ao 5 e_l2 dias 

4.2.2.1 - Material e Método s 

Este trabalho, foi realizado durante o a no de 1972 , na pro­

priedade d os Irmãos Beline (municipio d e  JundiaÍ) , em vinhedo de 5 anos, 

localizado em terreno de Ill€'ia encosta, com exposição leste, cuja produção 

no a no a nt'?r ior foi de 2 3 kg/m •

O e nsaio, co nstou dos seguintes tratamentosg 

1 - Testemunha ( T) 

2 - Tratamento de ramo e infloresc;ncia (R + I)

3 - Tratam1?nto d e  ramo (R)

4 - Tratamento da inflorescência ( I)

Foi utilizaê!a a giberelina na conc'?ntração de 100 ppm, com 

espalhante adesivo Agral , aplicara, no perÍod o matinal, sobre 20 ramos 

(5 por tratamento), cujas inflorescências apresentavam-sJ? J?m estágios ag, 

teriores ao florescimento. 
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As soluções de giberelina, aplicadas por pulverização ou pig 

celamento, foram preparaêas no momento da aplicação. 

No dia 12 de outubro, foram feitas as aplicações sobre 20 r� 

mos previamente etiquetados e dimensionados. As aplicações sobre os ra-

mos (R) e sobre ramos e inflorescências (R + I) , foram feitas com pulv� 

rizador manual, e as aplicações sobre as infloresc;ncias (I) , por pince-

lamento. Para as aplicações apenas sobre os ramos, fez-se a proteção 

das inflorescências com sacos plásticos .  
, 

Nos dias 17 e 24 de outubro, ou sejam 5 e 12 dias apos a a-

plicação, foram tomadas novas medidas de  comprimento dos ramos, cujos dª 

dos são apresentados no quadro 15, do apêndice. 
A 

Uma vez conhecidos os com primentos dos ramos, no momento, 5 

e 12 dias após a aplicação, calculou-se por diferença os crescimentos o­

corridos após a aplicação. 

4.2.2.2 - Resultados 

1 - As diferenças de  crescimento, obtidas por ramo, 5 dias 

após a aplicação, são apresentadas no quadro XVI.A. 

Os intervalos de  confiança das médias por t ratamento, calcu­

lados ao nível de  5%, são apresentados a seguirg 

~ 

T - 15,20 a 8,80 cm 

R + I - 15,62 a 9,78 cm 

R - 13,74 a 7,46 cm

I - 18,19 a 7,01 cm 

Como se observa, a análise estatística (Teste!) revelou, 

nao haver diferença significativa entre os tratamentos. 
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QUADRO XVI,A .. GomprimMtb dos ramos. Diferenças de crescimento 

5 dias após a aplicação de giberelina 

1 10,0 9,0 10,5 13 ,o

2 11,0 12,5 14,0 14,0 

3 14,5 12,5 12,0 17,0 

4 15,;0 14,5 9,0 14,0 

15,0 

� 

9,5 

_12,0 
__ 1 12,7 

7,5 5,0 �j 
1 __ ,:�,6 1 12��-

2 - As diferenças de cr9scimento obtidos por ramo, 12 dias 

após a aplicação, são apresentadas no quadro XVI.B. 

QUADRO XVI.B - Comprimento dos ramos. Diferença de crescimento 

12 dias após a aplicação de giberelina 

1 44,0 39,0 

2 32,0 34,0 

3 47,0 41,5 

4 34,0 52,5 

t 
5 47,5 45,0 

�éd:-
.I 

40,9
I 

42,4 j

37,0 

50,0 

44,0 

34,0 

33,5 

39,7 

45,0 

29,0 

47,0 

49,0 

33,0 

jL 
40,6 - -----� 

Os intervalos de e onfiança das mÉ-dias por tratamento, calcLl­

lad os ao nível de 5% , são apresentados a segllir; 
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T - 50,05 a 31,75 cm

R + I - 50,99 a 33,81 cm 

R - 48,54 a 30,86 cm 

I - 51,78 a 29,42 cm 

b "1· t • Como se o serva, a ana 1se estat1st1ca ( Tes ti? ,t) , 

lu também diferença significativa, entre os tratamentos. 

4.2.3 - Discussão 

nao re-v� 

A aplicação de giberelina, em pulv,::,rização, na d osage.m de 

100 ppm, sobre os ramos da Niagara Rosada, quando estes apresentam 25 a 

35 cm de- comprimento e mostram inflorescências em estágios anteriores ao 

florescimento, não causa o alongame-nto aos ramos. 

Esees resultados diferem doe obtidos por WEAVER O OLJviO ( 1957) 

e WEAVER ? McCUNE ( 1959) , que utilizaram variedades 11 eur op;ias'' que respon 

dem favorc:l.velm-?nts a giberelina <:> os dados s12 comparam com os obtidos por 

SHAULIS ( 1959)., na varieôade Concord (}[i.].;!..§ labru§g� L.) , de caracter.{.§ 

ticas semelhantes a Niagara Rosada. 

4. 3 - Estua o_ sobrB as inflorescf,ncias

4. 3. 1 - 1? Experimento.

, 

Observações ª.Q.ê�lO_ e )6 dia:3 

4.3.1.1 - Material e Metodos 

Este trabalho foi realizado ourante o ano ae 1972 , na proprif 

dade dos Irmãos Belin,;, (municipio º"" Jundiai), em vinhedo de 20 anos, l0ca-
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lizado em terreno à.e 111':'ia encosta, com exposição leste, cuja produção no 

ano anterior foi de 2 kg/m2 • 

O experimento, constou. dos seguintes tratamentosa 

l - T0stemunha ( T)

2 � Tratamento de ramo ? infloresc;ncia (R + I)

3 - Tratamento do ramo ( R)

4 - Tratamento ela inf loree-c;ncia ( I) •

No dia 25 de set0mbr o foram fci tas aplicações ele giberelina 

a 100 ppm , sobre 64 inflor<?sc�ncias ( 16 por tratamento) 0.m f"Stági os an­

t<.=>riores ao flor0scimento, medina o 3 a 4 cm ae comprimento. 

As aplicações <:>m toa os os tratamentos foram f0i tas com aux1-

lio àe pulverizador manual. Para as aplicaçõ"'s sobre os ramos ( R) , fez-

,. . 1 " · 1� t' se a prot8çao das inf orescencias com sacos p a:;, icos. Para as aplica -

çÕes, sobre as inflorescrncias (I) utilizou-e-e para a proteção dos ramos, 

sacos pl�sticos sem fundos, que tiveram uma d<? suas extreinidades amarradas 

ao pedúnculo da inflorescência. 

pulverização. 

4.3.1.2 - Resultados 

Através da outra extremidade foi feita a 

No dia 5 de ou.tubro, ou. seja 10 dias após a aplicação, foram 

tomadas as medida� das infloresc;ncias, que são apr�sentsoas no quadro 

XVII.A º

Os intervalos de confiança, das médias por tratamentos calcg 

lados ao nível d0 5% foramg 



T 7,46 a 6,48 cm 

R + I - 10,32 a 8,56 cm 
R 8,? 3 a ? , 45 cm 
I - 10,00 a 8,76 cm 

- 56 -

QUADRO XVII.A - Comprimento de cada inflorescência, 10 dias após

a. aplicação de giberelina

r=--T ·�-R�.l��--�

l 5,5 8,0 8,0 9,5 

2 5,0 8,5 7,5 9,0 

3 8,0 8,0 10,0 8,0 

4 6,5 8,0 10,0 8,0 

5 8,5 ll,O 8,o 11,0 

6 s,o ?,O 7,0 9,0 

7 7,5 8,0 8,0 10,0 

8 6,5 s,o 7,0 9,0 

9 7,0 12,5 9,0 9,5 

10 6,5 11,0 7,0 10,5 

11 8,0 12,0 8,0 11,0 

12 7,0 10,0 9,5 10,0 

13 6,5 10,0 7,0 10,0 

14 7,0 9,0 8,0 10,0 

15 6,5 11,0 9,5 9,0 

� 16 7,5 9,0 6,o 6, 5 j
Média j_ __ !, 97 j___ 9,44 s,09 L-����--

Como se observa a análise estatística (Teste!) , revelou 

que os tratamentos com giberelina, aplicados, nos ramos e inflorescên­

cias (R + I) e nas inflorescências (I) , sem diferirem entre si, foram 
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estatisticamente superior�s aos tratamentos, testemunha (T) e a aplica­

ção nos ramos ( R) • 

No dia 31 de outubro, ou seja 36 dias após a aplicação foram 

tomadas as medidas das infloresc;ncias, que são apresentcidas no quadro 

XVII.B •

QUADRO XVII.B - Comprimento de cada inflorescência, obtido 36 dias

após a aplicação de giberelina 

1 14,0 9,0 15, 5 13,0 

2 11,5 13,0 14,5 12,5 

3 12,0 14,0 11,0 ll,5 

4 10,0 13,0 10,5 ll,O 

5 10,0 10,0 12,0 13,0 

6 10,5 13,5 10,5 13,0 

7 11,0 10,0 12,0 14,5 

8 11,0 10,0 10,5 10,0 

9 11,5 17,0 13,0 13,5 

10 13,0 15,0 10,5 13,0 

11 13,0 14,5 14,0 12,5 

12 11,0 14,0 9,5 13,5 

13 12,0 11,5 12,0 11,0 

14 12,0 13,0 11,0 12,0 

15 10,0 13,0 12,5 14,0 

li�:1�- 1:::8 _J :::�5 _L �;,�-=�- _ ::::;j 
Os intervalos de confiança das médias, por tratamento calcu­

lados ao nivel de 5% , foramg 



T - 12,05 a 10,51 cm 

R + I - 13,89 a 11,65 cm 

R 13,03 a 11,15 cm 

T - 13,23 a 11,95 cm 
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Como se observa, a análise estatfstica (Teste!) , revelou 
N 

nao haver efeito significativo entre os tratamentos. 

Observaç,2�--ª� 2 , lg , 19 e_2,2_ dia§ 

4.3.2.1 - Material e Métodos 

O estudo sobre o alongamento das. inflorescências, foi rea11, 

zado conjuntamente com o experimento 4.2.2. 

No dia 12 de outubro, foram feitas aplicaçoos de giberelina 

a 100 ppm, sobre 40 inflorescências, (10 por tratamento), previamente di 

mensionadas e etiquetadas. 

As aplicações sobre os ramos (R) e sobre ramos e inflorescêg 

cias (R + I) foram feitas com pulverizador manual, e as aplicações sobre 

as infloresc�ncias (I) por pincelamen to. ?ara as aplicações apenas so-

bre os ramos, fez-se a proteção das inflorescências com sacos plásticos .. 

Nos dias 17 , 24 e Jl de outubro e 6 de novembro, ou sejam , 

respectivamente 5 ,  12 , 19 , 25 dias apôs a aplicação, foram tomadas me­

didas das inflorescências, cujos resultados são apresentados no quadro 16 

do apêndice. 

Uma vez conhecidos os dados das medições efetuadas em difereg 

t tes periodos, calculou-se por diferença, o crescimento ocorrido nas inflQ 

rescências 5 , 12 e 19 dias após a aplicação. 
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QUADRO XVIII.A - Diferença de crescimento j das inflorescências, 

5 dias após a aplicação d? giberelina 

� 1
--

T 
---

� R + r __ j 
R 1 -�

1 0,5 1,0 o,o 2,0 

2 0,5 1,5 0,5 1,5 

3 0,5 1,5 1,0 l,5 

4 0,5 0,5 0,5 1,0 

5 o,o 1,5 0,5 0,5 

6 0,5 2,0 o,o 1,5 

7 1,0 0,5 1,0 1,5 

8 0,5 1,5 0,5 1,0 

9 1,0 2,0 0,5 1,0 

� 
0,5 0,5 o,5

��d 
____,,,.,.,__. ________ 

_ °,�55 1- 1�25 1 0,50 

Os intervalos de confiança das médias, por tratamento calcu­

lados ao nfvel d'? 5% , são apresentados a seguirg 

T - 0,75 a 0,35 cm 

R + I - 1,67 a 0,83 cm 

R - 0,74 a 0,26 cm 

I - 1,55 a 0,95 cm 

Como se observa, a análise estatística (Teste!) revelou que 

os tratamentos com giberelina sobre os ramos e inflorescências (R + I) e 

sobre as inflorescências (I) , não diferiram significativamente entre si, 

mas foram significativamente superiores aos tratamentos, testemunhas (T) 

e aplicação sobre os ramos (R) • 
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Na segunda observação as diferehças de crescimento, obtidas 

por inflorescências, 12 dias após a aplicação, são apresentadas no quadro 

XVIII. B •

QUADRO XVIII.B - Diferença de crescimento das inflorescências,

12 dias após a aplicação de giberelina 

1 
2 

3 
4 
5 
6 

7 

8 

9 

3,5 
3,5 
3,5 
3,5 
3,5 
2,5 
2,0 
1,5 
1,5 
1,5 

2,65 

4,0 
5,0 
6,o 
3,0 
3,5 
5,0 
4,5 
5,5 
4,0 
4,5 

4,50 

2,5 4,0 
3,0 4,5 
2,0 3,0 
2,5 4,0 
3,5 5,0 
2,0 3,5 
3,0 3,5 
3,0 5,0 
3,5 3,5 

2,95 3,95 

4,5 

=i'tj

5 

------------------ -

Os intervalos a e confia nça das médias, por tratamento calcu-

lados ao nfvel de 5% , são apresentados a seguir: 

T - 3,323 a 1,971 cm 

R + I - 5,151 a 3,849 cm

R - 3,495 a 2,405 cm

I - 4,438 a 3,462 cm

Como se observa, a análise estatística ( Teste 1) 
' revelou 

que os tratamentos com giberelina, sobre os ramos e infloresc;ncias 
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(R + I) e sobre as inflorescências (I) , não diferiram significativam2u 

te entrB si, mas foram significativa.mente superiores a testemunha (T). 

Os tratamentos sobre os ramos (R) e testemunha (T) não diff. 

riram entre si. 

Aos 19 dias após a aplicação, as diferenças de crescimento , 

obtidas por inflorescincias, são apresentadas no quadro XVIII.e. 

QUADRO XVIII.e - Diferença de crescimento das inflorescências, 

19 dias após a aplicação de giberelina 

1 5,5 5,0 4,0 5,0 

2 6,5 6,o 5,5 4 j 5 

3 5,5 7,0 4,5 5,5 

4 4,5 4
j
0 5,5 4,5 

5 4,5 7,5 5,5 7,0 

6 4,5 7,0 5,0 6,5 

7 3,0 7,5 5,0 5,5 

8 4,5 5, 5 4,5 6,5 

9 6,5 4,0 6,o 4,5 

t�:ia 1_:::5_ .. I

6,5 

6,oo 
1_ 

5, 0 4, 0 j 

5,05 
1 ___ 

5
,

35
_ 

Os intervalos de confiança das médias, por tratamento,calcg 

lados ao nível de 5%, são apresentados a seguirg 

T - 5,812 a 4,288 cm 

R + I - 6,951 a 5,049 cm 

R - 5,477 a 4,623 cm 

I - 6,084 a 4,616 cm 
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Como se observa, a análise estatística (Teste 1) , revelou 
,. 

nao existir diferença entre os tratamentos. 

Com base nos dados obtidos das cinco medições efetuadas, foi 

possfvel elaborar as curvas de crescimento das infloresc;ncias, no perfo­

do compreendido entre 12 dias antes e 13 dias após o florescimento, que 

apresentamos através do gráfico I. 

4.3.3 - �i�cussão 

Os resultados obtidos nesses experimentos, mostram que a a­

plicação d 0 giberelina a 100 ppm sobre ramos e inflorescências (R + I), 

ou apenas sobre, as inflorescências (I) , quando estas encontram-se 0m Pf 

riodos anteriores ao florescimento e medem de 3 a 6 cm , causa um rápi­

do alongamento das inflorescências, cujo crescimento é estatisticamente 

observado durante o intervalo de 5 a 12 dias após a aplicaçãoº Entre-

, t tanto, e.ste efeito desaparece apos um periodo de 19 a 36 dias depois da 

aplicação. 

Nesses experimentos, o crescimento das inflorescências caus� 

da pela aplicação de  giberelina, sobre os ramos da Niagara Rosada, nao 

foi estatisticamente significativo, evidenciando que, a translocação da 

giberelina dos ramos para as infloresc�ncias, é. muito pequena ou inexis -

tente. 



cm 

12 

relina se 

- 63 -

T 

R 

R + I 

-·--·-- ·-"--•---- --------1--,.-- ------- ------ -- -�- ___ ,. ____ --1----- ---�-

10 19 

Gráfico I - CURVA DE CRESCIMENTO 

25 

Verifica-se pela curva de erescimento, que a ação da gibe-

faz pres�nte nos primeiros 12 dias, cessando a s�guir. 

dias 

1 n;.1:t-l 
T 

:J;·� 
R 

Q 
o 5,50 4,70 4,90 5,35 
5 6,05 5,95 5,40 6,60 

12 8,15 9,20 7,85 9,30 

19 10,55 10,70 9,95 10,70 

25 1+,� 11,20 10,85 
1 ,_:_:, 25



4.4 - Ação da_giberelina na in�gção do fl9rescimento 

Observação aos_lO dias 

4.4.1.1 - Material e Métodos 

Este trabalho foi realizado durante o ano de  1972, na pro­

priedade d os Irmãos Belini (municipio d e Jundia.i), em vinh':?d o d O 20 anos, 

localizado em terreno de meia encosta, com exposição leste, cuja produçã o 

no ano anterior foi de 2 kg/m2 • 

O ensaio constou dos seguintes tratamentosg 

1 - Testemunha ( T) 

2 - Tratamento de ramo e inflorescência ( R + I) 

.3 - Tratamento do ramo ( R)

4 - Tratamento da inflorescência ( I)

No dia 25 de setembro foram feitas aplicações de giberelina 

a 100 ppm, sobre 64 inflorescências (16 por tratamento), em estágios ant� 

riores ao florescimento, medindo .3 a 4 cm de comprimento. 

As aplicações em todos os tratamentos foram feitas com auxi-

lio de pulverizador manual. Para as aplicações sobre os ramos (R) fez� 

se a proteção das inflorescências com sacos plásticos. Para as aplica -

ções, sobre as inflorescências, utilizou-se para a proteção dos ramos, Sê, 

cos plásticos sem fundos, que tiveram uma das suas extremidades amarradas 
� A 

ao pedunculo da inflorescencia. Através da outra extremidade foi feita 

a pulverização. 
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4.4.1.2 - Resultados 

No dia 5 de outubro, ou seja 10 dias após a aplicação, foram 

feitas as observações das inflorescências, que apresentaram os seguintes 

resultaa osg 

l A A B B 

2 A A B B 

3 A B A B 

4 A B A B 

5 B B A B 

6 A B A B 

7 B B B B 

8 B B B B 

9 A B A A 

10 A A A A 

11 A B B B 

12 A A B B 

13 B B A B 

14 A B A B 

15 A B A .A 

!�
1

:, �-2�_1_ 7: _ _i_ __ 3�, 5 L_15=1 
A - não florescida 

B - florescida 

4.4.2.1 - ha.t<:>rial e Métodos 

O estudo sobre a indução ao florescim':'nto, foi realizado con. 

junta.mente com o experimento 4º 2. 2. 
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No dia 12 de outubro foram feitas aplicaçõ0s de gibereliha 

a 100 p pm sobre 40 infloresc;ncias, ( 10 por tratamento), previamE>nte eti­

qt1etadas. 

As aplicações sobre, os ramos (R) e sobre ramos e inflores � 
A 

cencias (R + I) foram feitas com pulverizador manual e as aplicações sobre 

as inflorescências (I) por pincelrunento. Para as aplicações apenas sobre 

os ramos (R) fez-se a proteção das inflorescências com sacos plásticos. 

4.4.2.2 - Resultados 

No dia 17 de ot1tubro, ou seja, 5 dias após a aplicação, foram 

feitas as observações ôas inflorescências com relação ao florescimento, as 

quais apresentaram os seguintes resultadosg 

,---,-- -1--;--·r-.R ··+-ir ··R ·1-··1-7��-------�-t--·--.:+--- . --+-- -�-i
1 A B B B 

2 A B A B 

3 A B A B 

4 A A A B 

5 A B A A 

6 A A A B 

7 A B B A 

8 A A A B 

9 A B B A 

ct--L : _ _ L. 
6:--L �:-. --L·-;�---j 

A - não florescida 

B - florescidas 
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No dia 24 de outubro, ou seja 12 dias após a aplicação fez­

se nova observação, quando verificou-se que nos tratamentos testemunha 

(T) e aplicação nos ramos (R) , as inflorescências apreêentavam-se em pl�

no florescimento, e os tratamentos, aplicação nos ramos e inflorescências 

(R + I) e inflorescências (I) apresentavam-se em diversos estágios de 

fichumbinho 11• 

Os resultados obtidos nesses experimentos mostram que a apl1 

cação de giberelina a 100 ppm, sobre ramos e inflorescências (R + I) ou 

apenas sobre as inflorescências (I) , quando estas apresentam-se em periQ 

dos anteriores ao  florescimento e medem de 3 a 6 cm provocam a aci::>leração 

do periodo de florescimento, que t adiantado 5 a 10 dias. 

As aplicaçÕ0s de giberelina sobre os ramos, mostraram peque­

no ou nenhum efeito ern relação a indução ao florescimcnt o. 

Estes resultados concordam perfeitamente com os resultados 

obtidos por WEAVER e OL111iO ( 1957) , WAVER O lVícCUNE (1959) e TARANTOLA e 

CORZEL ( 1963) e outros, que utilizaram videiras lleur opéias11 e SHING 

(1961) e GIBBERELLIN KIOWA (1967) , rmdl? foram utilizadas variedac'les 11 a� 

ricanasn. 
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4.5 - Açâpda g;iber€'lina sobre_ pp:r.çÕes_àae infloresQ_fncias 

4.5.l - Yateriql e Métodos 

N,;,ste expE>riment o, realizado àuran te o ano de 1972 , na pro­

priroaôe dos Irmãos Belini, foi conduzido em vinhedo de 5 anos, localiza­

do em terreno de m0ia encosta com exposição lE>ste cuja produção no ano an, 

tE>rior foi de 3 kg/m2 • 

O experimento constou a os eJ?guintes tratamentosi 

l - Testemunha (T)

2 - Tratamento éle toda inflorescência (I) 

3 - Tratam<:>nto da porção basal élas inflorescências ( BI) 

4 - Tratamento da porção apical das inflorescências ( AI)

Foi utilizada eolução dJ? giberelina, na concentração de 100

1 
I • , ~ 

ppm, ap icaàa no periodo .matinal, momentos apos sua preparaçao, por pinc� 

lamento. 

As aplicaçÕf's foram feitas no dia 12 de outubro, sobre 40 ig 

floresc�ncias, ( 10 por t ratamento), d0v idamente 1?tiqt1ctaélas. 

Para a avaliação dos resultados, foram tomadas no momento e 

5 dias após a aplicação, mediélas de comprimento ,  da porção basal da infl.9 

" · 
( a · t

'"' · a · ,J t · · t · · f · rescencia is ancia compreen iua en re a primeira e a erceira ra.nu. ica-

ção, contadas a partir da base éla infloresc;ncia) e da porção apical (di� 

t.. . a , . 
.... ,. 

anc1a o apice a quarta ramificaçao da infloresc"'ncia� contara a partir 

a o ápic"'). Esses dados l:"Íio apr0 sentadf)S no quadro 17 , do apêndice. 

4.5. 2 - Resultados 

O e ompri.men to da porção apical da inflorssc;ncia, 5 dias a­

pós a apliciição da gib<?relina, aeterminacla através das difBrenças de cr?.§. 
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~

cimento sao ap resentadas no quadro XIX.A ª 

QUADRO XIX.A - Gomprim 0nto da porçao Apical. Diferença obtida 

1 

2 
3 

4 

5 
6 

7 

8 

5 dias após a aplicação de giberelina 

0,4 1,0 o,o 0,7 

0,5 1, 1 o,o 0,7 

0,5 1,7 0,2 1,8 

O, 2 1,0 o,6 0,8 

0,3 1,1 0,4 1,2 

0,3 0,4 0,5 o,6 

0,4 0,9 0,5 1, 2 

0,4 1,0 0,5 0,4 

9 0,5 o,6 0,2 1,5 

t;:i•_1.:::?_ L :::5_L_ :::5 __ L :::d 
As médias por tratamento, com os respectiv:,s int0 rvalos ae 

confiança, calculados ao n.ivel de 5% , são os que se s0guemg 

T = 0,475 a 0,325 cm 

AI - 0,516 a 0,184 cm 

B I - 1,273 a o,627 cm

Gomo s'? observa, a análise estatística ( TestP ,1) revelou que 

os tratamentos d<? taàa a inflor'?scência e ela porção apical, foram signifi 
~

cativamente sup0 riores aos tratamentos, testemunha e da porçao basal. 

Estes Últimos tratamentos não diferiram entre si. 
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~ 
As diferen�as de cr<?scim0nto, da porçao basal obtidas por ia 

floresc;ncias, 5 dias após a aplicação são aprerentaôas no quadro XIX.B. 

QUADRO XIX. B 

1 
2 

3 

4 

5 

6 

~ - Comprimento da porçao basal. Diferença obtida 

5 dias após a aplicação de giberelina 

0,5 1,0 0 ., 5 o,o 

o,o 1,0 0,3 0,1 

0,4 0,5 o,6 0,3 

o,o 0,4 o, 5 0,4 

0,4 0,3 0,2 0,3 

o,o 0,3 0,5 0,4 

7 0,2 1,0 0,5· 0,2 

8 0,2 0,4 0,5 0,1 

9 0,3 0,3 o,6 o,o 

tH;:ia _L_ :: i L_ :::s _L_ :: : 1 J__o::d 
As médias por tratamento, com os respectivos int0 rvalos de 

confiança, calculados ao n!vel de 5% , são apresentados a seguirg 

T - 0,349 a 0,091 cm

I - o,794 a 0,363 cm

A I - 0,356 a 0,104 cm

B I - 0,642 a 0,378 cm

Como se observa, a análise <?stat!stica ( Teste t) revelm que 

os tratamentos de toda a infloresc;ncia, e da porção bacal, foram signifJ 

cativamente superiores aos tratamentos, testemunha e da porção apical,que 

não diferiram entre si. 
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Os resultadoé obtidos nesse item, mostram que a giberelina a 

100 ppm aplica�a sobre a porção apical das inflorescências, quando estas 

apresentam de 4 a 6 cm de comprimento, causa o alongamento de apenas es-

ta porção da inflorescência. A aplicação de igual tratamento, sobr:=- a 

porção basal das inflorescências, causa o alongamento apenas da porção b-ª 

sal. Verificou-se pois que a giberelina não se transloo ou dentro das ig 

florescências. 

Estes result ados encontram apoio nos resultados obtidos por 

WEAVER e McCUNE (1959) , que fizeram a imersão de partes dos cacho:;, das 

variedades de jitis yinifer-ª L. , apirenas, Black Corinth e Thompson 

Seedless. 

4.6 - Ação da giberelina sopre a_induç.iQ_ao florescimento de 

P�!tes da_j,pflgrescência 

Observação aos 10 dias 

4.6.l.l - Material e Métodos 

Este estudo realizado durante o ano de 1972 , n a  proprieda­

de dos Irmãos Beline (Jundie.Í) , conduzido em vinhedo de 20 anos, loca­

lizado em terreno de meia encosta, com exposição leste, cuja produção no 

ano anterior foi de 2 kg/1n2 • 

Foram testadas 20 infloresc;ncias em cada um d os seguintes 

tratamentosg 
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1 .. Testem11nha ( T) 

2 - Tratamento de toda a inflorescência ( I) 

3 - Tratamento da 
-

basal da inflorescência ( BI) porçao 

4 - Tratamento da porção apical da inflorescência (AI). 

Em todos os tratamentos foram utilizadas soluções de gibere­

lina a 100 ppm, com espalhante adesivo Ágral , preparadas no moillE'nto da� 

plicação. 

Para a avaliação dos resultados, considerou-se como porção 

basal, o inter valo compreendido entre a primeira e a terceira ramificação, 

contadas a partir da base das inflorescências, e como porção apical, o in­

tervalo compreendid� entre o ápice da inflorescência e a quarta· �amific� 

ção, contadas a partir do ápice da inflorescBncia. 

No dia 25 de ·setembro, no período matinal, foram feitas apli­

cações de giberelina a 100 ppm sobre 80 inflorescências, medindo de 3 a 4 

cm e localizadas em ramos de 25 cm de c ompri.mento. 

As aplicações foram feitas através do pincelamento da solução 

de giberelina sobre as infloresc�ncias ou porções destas. 

4.6.1.2 - Resultados 

No dia 5 de outubro, ou seja 10 dias após a aplicação, foram 

feitas observações sobre cada uma das infloresc:Dcias, cujos resultados 

são apresentados a seguirg 
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Florescimento 10 dias após a aplicação da giberelina---
-aL=Er :

p

r; rl B L. 

1 A B B B 

2 A B A B 

3 A B A A 

4 A B A A 

� A B B A 
6 A A B A 

7 B B B A 

8 A B B A 

9 B B A A 

10 B B A A 

11 A A B A 

12 A A B B 

13 A A A A 

14 A A A A 

15 B B B A 

16 A B B A 

17 A B B A 
18 A B A A 
19 B B B A 

D A 
A 

B 

l
u 

60 

� _ _L�_L ?o

A -
B -

E - ]Porção basal 

=r-;�A rJ�! 
1 B B B B 

2 A A A B 

3 A B B B 

4 A B A A 

5 B B A B 

6 A B A B 

7 B B A B 

8 A B B B 

9 B B A B 

10 B B A A 
11 A A B B 

12 A B B B 

13 A A A B 

14 A B A A 

15 B B B B 

16 B B B A 

17 A B A B 
18 A B A A 
19 A B A B 

[ A A A Bj 

_:_j_�_so _ __c�_c�

não florescido 

floreEcido 
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4.6. 2 - 2? Expgimento. 

4.6.2.l - Material e Métodos 

Este estudo, r"'alizad o durante o ano de 1972 , na proprieda­

de dos Irmãos Belini (Jundiai) , conduzido em vinhedo de 5 anos, localizª 

do em terreno de meia encosta, com exposição leste, cuja produção no ano 

anterior foi de 3 kg/m2 • 

F'oram tratadas 10 inflorescências de cada wn d os seguintes 

tratamentos g 

l - Testemunha ( T)

2 - Tratamento de toda a inflorescência (I) 

3 - Tratamento da 
... ,. 

( BI)porçao basal da inflorescencia 

4 - Tratamento da 
... 

apical da inflorescência (AI) • porçao 

Em todos os tratamentos foram utilizadas soluções de gibere­

lina a 100 ppm , com espalhante adesivo Agral, preparadas no momento da 

aplicação. 

Para a ·avaliação dos resultados, considerou-se como porçao 

basal, o intervalo compreendido entre a primeira e a terceira ramificação, 

contadas a partir da base das inflorescências, e como porção apical, o in-

t 
, . •tervalo compreendido en re o apice da inflorescencia e a quarta ramifica -

ção, contadas a partir do ápice da inflorescência. 

No dia 12 de outubro, no period o matinal, foram feitas aplic!! 

çÕes de giberelina a 100 ppm sobre 40 infloresc;ncias medindo em média 4 a 

6 cm e localizadas em ramos de 30 a 35 cm de comprimento. 

As aplicações foram feitas através do pincelamento da solução 

de giberelina sobre as infloresc;ncias ou porções destas. 
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4.6.2.2 - Resultados 

No dia 17 de outubro, ou sejam 5 dias após a aplicação, fo­

ram feitas observações sobre cada uma das inflorescências, cujos resultª 

dos são apresentados a seguir& 

,---. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

[º %

Florescimento 5 dias após a aplicação da giberelina 

-----... -·--..,..,�-_,,..,...._ 

e-- -ra 
Porção apieal 

·-

T I B I 

B B B 

A B A 

B B B 

A B A 

A A B 

A A B 

A B B 

A A A 

A B B 

A A A 

20 60 60 

4.6.3 - Discussão 

A I 

B 

A 

B 

A 

A 

A 

A 

A 

A 

Porção basal 

l---;-l-T�- -; I 

1 A B A B 

2 A B A A 

3 A B A B 

4 A B A A 

5 A A A B 

6 A A A A 

7 A A A A 

8 A A A B 

9 A B A A 

½ 
tt A A A 

aL��� 
o 

A - não florescia o 

B - florescia o 

As comparaçÕes dos tratamentos testemunhas das porções basais 

e apicais, bem como dessas porções quando não tratadas, nos l�vam a con -

cluir que o florescimento normal da uva Niagara Rosada ocorre inicialmen­

te na porção basal. 
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A giberelina induziu o florescimento apical e basal, quando 

aplicada diretamente sobre estas porções êa inflorescência, porém, o tr� 

tamento apical não induziu o florescimento da porção basal, o mesmo oc or 

rendo com a porção apical, quando a porção basal foi tratada. 

A giberelina induziu o florescimento quando aplicada 1 2 a 

17 dias, antes da sua ocorrência normal. 

Pelas observações verificou-se que a giberelina praticamen­

te não transloc ou da porção basal para a porção apical, e nem no sentido 

contrário. 

4. 7 - Ação da gib�,telin!Lna antecipação da maturação

�vês do efilpr;go de Calcio2.ian§,­

miQ.!L!:_Qibe� lina 

4.7.1.1 - Material e Métodos 

Este experimento, realizado durante o ano ae 1972 , na pro­

priedade d os Irmãos Belini, foi conduziô o em vinhedo de 20 anos, locali­

zado em terreno de meia encosta, com exposição leste, cuja produção foi 

de 2 kg/m2 • 

O experimento foi delineado em blocos ao acaso, com 6 tra­

tamentos e 4 repetições, sendo 8 o número de plantas por parcela. 

Os tratamentos foramg 

1 - Testemunha 

2 - Galciocianamida 10% 

3 - Galei ocianamic'la 20% 



4 - Giberelina 100 ppm 

5 - Calciocianamida 10% e Giberelina 100 ppm 

6 - Calciocianamida 20'% e Giberelina 100 ppm 
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As aplicações de .calciocianamida ( tratamentos 2 , 3 , 5 e 

6) foram feitas no dia 21 de julho (3 dias antes da poda), através da

pulverização das partes dos ramos a serem d eixaàos pela poda. 

As aplicações de giberelina, foram feitas nos tratamentos 

6, 5 e 4, respectivamente nos dias 19, 22 e 26 de setembro, através 

de pulverização, quando os brotos com aproximadamente 25 cm , apresent� 

vam inflorescências coro 3 a 4 cm. 

As soluções de calciocianamida, preparadas duas horas antes 

da aplicação, foram inicialmente intensamente agitadas, para em seguida, 

permanecerem em repouso até o momento da aplicação, quando se utilizou -ª

penas o liquido sobrenadante. 

As aplicações de giberelina, foram efetuadas no perÍod o .� 

tinal, e a solução (5 litros) , recebeu 1,25 cm3 de espalhante adesivo

Agral. 

Durante um intervalo de três dias, antes e após ca�a aplicª 

ção de giberelina, não foi feita pulverização das plantas com fungicidas, 

inseticidas ou adubos foliares. 

Para a avaliação dos efeitos da calciocianamida, foram fei­

tas diversas contagens do nÚ.mero de brotos por parcela, a partir do iní­

cio da brotação nos tratamentos 3 e 6, ou seja em 20 de agosto. 

Para a avaliação dos efeitos da giherelina, foram etiqueta­

dos, no momento de cada aplicação 20 inflorescências por parc,,,la, que 

nos tratamentos 3 e 6 floresceram em 26 de setembro e cujos cachos 
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foram colhidos ho dia 18 de dezembro, quando se procederam as, análises 

dos teores de açúcar e acidez total. 

4.?. 1. 2 - Resultados 

, 

No dia 29 ae agosto, ou seja, 36 dias apos a poda, foram fe_! 

tas as contagens ào número de brotos por parcela, cujos resultados são a­

presentados no quadro 18 , do ap�ndice. 

A análise da vari:ncia da raiz quadrada desses dados é apre-

sentada no quadro XX • 

QUADRO XX - Análise aa variância 

·-· " ·-------------··---------------,-----

Fonte de Variação G. L.
--�-"---------•,0•-�.-- .. ., 

Repetição 3 

Tratamento 5 

Erro 15 
---=�·---

Total 23 

s. �. Q. M.
----- --------------·--

1, 61?5 

45,4409 

3, 7352 

50,7936 

0,5391 

9,0881 

0,2490 

2,16 

36,50 **

-----------------·-· 

Conforme se observa, obteve-se a significância ao nível de 

1% • As raízes quadradas dos nÚIBl?ros médios de brotos por tratamentos, 

foram& 

6 - 10,59 a 

3 - 10,34 a 

5 - 9,43 a b 

2 - 9,09 a b 

4 - 7,44 b 

l - 6,90 b 
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A diferença m!nima significativa, calculada pelo tfste de Tu-

key ao nível de 5% de probabilidade foi d'? 2, 56 • O coeficiente de va-

riação foi d� 5,6%. Este teste revelou que os tratamentos 3 e 6 (calcio 

cianamida 20%) , sem diferirem dos tratamentos 2 e 5 (calciocianamida 10%), 

foram significativamente maiores que as testemunhas (tratamentos 1 e 4) • 

Os tratamentos 2 e 5, não se revelaram estatisticamente superiores aos 

tratamentos testemunhas. 

No dia 18 de setembro 1 ou seja, 50 dias após a poda (momentos 

antes da desbrota nos tratamentos 3 e 6) foram feitas as contagens do nu-

mero d e brotos por parcela, cujos resul taa os são apresentados no quadro 19 
A 

• do apendice. 

A análise da variância da ,

raiz quadrada desses dados 1 e apre-

sentada no quadro XXI. 

QUADRO XXI - Análise da variância 

-•--e _____ ,....,..,..,_,._.�.,.,,.

Fonte de Variação G. L. s. Q. Q. M.
------

Repetição 3 4,4727 1,4909 9,20 

Tratamento 5 0,4866 0,0973 0,60 ns 

Erro 15 2,4302 0,1620 
------•-�--,.- �.,.._...,.. __ ,_

Total 23 7, 3895 

Conforme se observa, a análise estatística revelou nao exis­

tir diferença entre os tratamentos. 

No dia 18 de setembro, ou seja, 50 àias após a poda, (momen­

tos antes da desbrota nos tratam�ntos 3 e 6) , foram feitas as contagens 
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, 
do numero de brotos com e omprimento superior a 15 cm, por parcela, cujos 

resultados são apresentados no quadro 20 , do apêndice. 

A análise da variância da raiz quadra�a desses dados, é a-

presentada no quadro XllI 

QUADRO XXII - Análise da variância 

Fonte de Variação 

Repetição 

Tratamento 

Erro 

Total 

G. 

3 

5 

15 

23 

L. s. Q.
----------

1, 7993

33,3933 

1,8952 

37,0878 
-----

Q. M.

0,5997 

6,6786 

0,1263 

4,75 

52,88 �

----_____,,._,�· ·-•··-

Conforme se observa, obteve-se significância ao nível de 1�. 

As raízes quadradas dos números médios de brotos com altura superior a 

15 cm por tratamento, foram& 

3 - 8,38 a 

6 - 8,17 a 

2 - 7,01 b 

5 - 7,00 b 

4 - 5,46 c 

l - 5,33 c 

A diferença minima significativa, calculada pelo teste de 

Tukey, ao nível de 5% de probabilidade foi de 0,81 . O e oeficiente de 

variação foi de 5,2%. Este teste revelou que nos tratamentos 3 e 6 

(calciocianamida 20%) , o ntÍmero de brotos com comprimento superior a 
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15 cm , foi significativa,rirnte maior qu"' nos demais tratamentos, e qUf' 

nos tratamentos 2 e 5 (calciocianamiéla 10%) o nú.mero ce b.r)to2 com con­

primento superior a 15 cm, foi tanbém sig'.Üficativamente maior qu0 nos 

tratamentos testemunhas. 

No dia 18 de élez0mbro, proceélªu-se a colhei ta de 10 cachos 

etiquetaélos
)l 

para a anális':? dos teor<?s éle açúcar e aciôez, com os quais 

calculou.-se o Índice cle M:1.turação, cujos daôos são apresentados no que.­

aro 21 , a o apêndice. 

A análise da variância desses élaélos é apres'-'ntada no qua ... 

aro XXIII. 

Quadro XXIII - Análise da variância 

Fonte ôe Variação G. L. s. Q, Q. M. F 
. ... "' ,.,,...-_., .... ________ =- .. - _,, .. -

Repetição 3 O ,048141 0,016047 0,92 

Tratamento 5 ºJl 730061 0,1460).2 8,40 �

Total 

0,260599 0,017373 

23 1,038801 

e f b bt · · � · " · ( 1 a on orme se o serva, o eve-se a s1gn111canc1a ao nive e 

1% • As m;dias por tratamento, dos fndic0s de l'faturação, foramg 

6 - 0,739 a 

3 - 0,595 a b

5 - 0,451 a b e 

2 - 0,392 b e 

4 - 0,304 b c 

l - 0,219 e 
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A diferença mfnima significativa, calculada pelo teste de Tg 

key ao nivel de 5% de probabilidade foi de 0,303. O coeficiente de Va-

riação foi de 29 ,3% • Este teste revelou que o tratamento 6 (Calciocia-

namida 20% + Giberelina 100 ppm) sem diferir dos tratamentos 3 (Calciocia­

namida 20%) e 5 (Calciocianamida 10% + Giberelina 100 ppm) , foi signifi 

cativamente superior aos demais. Verificou-se também que, embora sem mo� 

trar diferença significativa, os tratamentos 4, 5 e 6 (aplicação da gi­

oerelina a 100 ppm) forain respectivamente superiores aos tratamentos l , 

2 e 3 (sem giberelina). 

2? Experimento. 
--- ----

�és d o filDprê gQ..QLgi b�lin!!_fil!l 

diversos estágios de desenvolvimento 

4.?.2.1 - Material e Métodos 

Este experimento, realizado durante o ano de 1972 , na pro­

priedade do Sr. Luiz l.f3.rquezin , foi conduzido em vinhedo de 8 anos, loc.§l; 

lizado em terreno de encosta com exposição oeste, cuja produção no ano ag_ 

terior foi de 2, 5 kg/m2 • 

O experimento foi delineado em Blocos ao Acaso com 6 trata­

mentos e 4 repetições, sendo 4 o nú.mero de plantas por repetição. 

Os tratamentos, que consistiram na imersão das infloresc;n-­

cias em copos plásticos contendo solução de giberelina a 100 ppm, foramg 



Tratamento antes 

do florescimento 

l - ramos 20 cm
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________ ,, ___[
Tratamento antes e após 

. Testemunha o flore2ciment o ___ ------------+-

3 - ramos 20 cm 5 - ramos 30 cm 

2 _:_:��:_-��:�-1----� - r_a_m_o_s ___ 3_o_c_m ____ l ___ 6_-_ramo s 20 cm

Os ramos e om 20 cm apre2en tavam inflorescências medindo 2 

a 3 cm e nos ramos de 30 cm , as inflorescencias mediam 4 a 5 cm. 

As aplicações anteriores ao florescimento foram feitas no 

aia 19 de setembro, e as aplicações posteriores ao florescimento (após a 

queda das flores inviáveis), nos dias 5 e 12 de outubro, respectivarrente 

nos tratamentos 4 e 3. 

Para as aplicações, que foram efetuadas no per.iodo da tar­

de, foram preparados no momento das aplicações cinco litros de solução a 

100 ppm , aos quais foram adicionados 1,25 cm3 de espalhante adesivo 

Agral. 

Durante um intervalo de três dias, antes e após cada aplic� 

ção de giberelina, não foi feita pulverização das plantas com fungicidas, 

inseticidas ou adubos foliares. 

No momento da aplicação foram selecionados :1 em cada parcela, 

cinco ramos contendo duas inflorescências, com as características exatas 

de cada tratam<:>nto. 

Durante o desenvolvimento das plantas, foram feitas diversas 

observações e medições das inflorescências, e nos dias 15 e 20 de dezembro 

colheram-se os cachos para as análises ae açúcar e acidez. As amostras 

foram colhidas de 10 cachos, por parcela. Na primeira amostragem utiliz� 
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ram-se 9 baga� por cacho; sendo tr;s da porção inferior dos cachos, trê-s 

> ' it. 

da media e tres da superior. Na seg11nda amost ragem, foram utilizadas as 

aemais bagas de cada um dos cachos. 

4.?.2.2 - Res11ltados 

No êia 26 de setembro, ou seja, 7 dias após a aplicação da 

giberelina antes do florescimento, foram tomadas medidas do comprimento 

das infloresc�ncias, bem como foi obs0rvado o floresciinento. As medidas 

dos comprimentos das inflori;,sc;ncias e as porci:>ntagens de florescimento , 

são respectivaIDE'nte apresentadas nos quadros 22 e 23 , do apêndice. 

A análise da variância a�s comprimentos das inflorescências, 

mediaas 7 dias após a aplicação de giberelina antes ao florescimento é a­

presentaaa no quadro XXIV • 

'<lUadro XXIV - ,-!.nális·e da variância 

Fonte de Variação 

Repetição 

Tratamento 

Erro 
-- �- ·-=-·� ,.,.,_��----

G. L.

3 

5 

15 
.,......_... ..... "',_._--.. --....... 

E. Q. 

o, 5642 

21, 3700 

3, 7258 

Total 23 25,6600 

Q. H. F 

o,1881 o, 76 

4, Z740 17 ,21 1H!-

0,2484 

Conforme se observa, obteve-se a significância ao nfvel de 

1% • Os comprimentos mêdi os por cacb o, expressos em cm , forami 



- 85 -

2 - 8,34 a 

4 - 8,14 a 

3 - 7,81 a b 

1 - 7,80 a b 

5 - 6,89 b 

6 - 5,58 e 

A diferença mínima significativa calculada pelo teste de fü­

key, ao nível ae 5% de probabiliéladE> foi de 1,14 • O cooficiente de vari� 

ção foi ae 6, 7% • 

Este teste revelou que nos tratamentos 1 e 3, onde foram 

feitas aplicaçÕ<?s de giberelina sobr<? ramos de 20 cm, o comprimento das in_ 

florescências foi significativamente maior que o tratamento 6 (testemunha 

ramos 20 cm) , e não diferiu do tratamento 5 (testemunha - ramos 30 cm). 

Nos tratamentos 2 e 4, onde foram feitas aplicaçÕes de giberelina sobre 

ramos de 30 cm , o co.rnprimE'nto das inflorescências foi significativamente 

maior que as testE'munhas. O tratamento 5 (testemunha - ramos 30 cm) , 

foi estatisticamente maior qlle o tratam9nto 6 ( testemunha - ramos 20 cm). 

A análise da variiDcia do are sen da raiz quadrada da por­

centdgem de florescimento, obtidas 7 dias apôs a aplicação de giberelina , 

em per{oa o anterior ao florescimento é apresentada no quadro XXV • 

Qt1adr o XXV Análise àa variância 

-----------�-�-- ·-------·• -------··•··�•-·-"""' __________ _

Fonte ª"" Variação 

Repetição 

Tratamento 

Erro 

Total 

G. L,
__ _._,,,,,, ... ,,_, 

3 

5 
15 

s. Q. Q. M. F 
-•--.-. ,,,. ....... ____ _,,,,,, k.S,•� _,.. ... --,.,,= ec,--=__,..,.,,.,,,.._ 

254, 1843 84, 7281 2,28 

11.591,3940 2. 318, 2788 62,28 � 

558,3086 37, 2206
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Conforme se observa, obteve-se significincia ao nível de 1%. 

As médias do are_ sen das raizes quadradas da porcentagem º'=' florescimen­

to, por tratamento, foram& 

2 - 78,56 a 

4 - 78,56 a 

5 - 60,48 b 

3 - 42,05 e 

l - 40,67 e 

6 - 17,46 a 

A diferença mfnima significativa calculafa pelo teste de Tu­

key ao nf vel de 5% de probabilidaél<? foi 14,00 • O coeficiente éle varia .:. 

ção foi de 11,5% • 

Este teste rs-v<?lou que nos tratamentos 1 e 3 , onde forél.m 

feitas aplicações qe giberelina sobre ramos de 20 cm, o florescimento foi 

significativamente maior que o tratamento 6 (testemunha ramos 20 cm) , e 

que os trc:1.tamentos 2 e 4 , onde foram feitas aplicações de gib0relina so­

bre rd.íllos com 30 cm, o florescimento foi significativamente mais adianta­

do que no tratamento 5 (testemunha - ramos 30 cm). 

No dia 24 de outubro, ou seja, 12 dias ap�s a Última aplica­

ção d0 giberelina foram observados os estágios de desenvolvimento dos ca­

chos, qu<:> são apresentados no quadro 24 , ao apêndice. 

A análise da variância ao are sen da raiz quadrada da por­

centagem de cachos com frutos em estágio de 11 1/3 bagas", obtidas 12 dias 

ap�s a Última aplicação de giberelina é apresentada no quadro XXI/I • 



Quadro XXVI - Análise da variância 

Fonte de Variação 

Repetição 

Tratamento 

F.rro 

Total 

G. L.

3 

5 

15 

23 

s. Q.

283,4919 

6.835,6919 

924, 7690 

8.043,9478 

Q. M.

94,4973 

1.367,1384 

61,6509 

---· ---------------�-·----· -----
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F 

1,53 

22, 18 **

Conforme se observa, obteve-se a signific1ncia ao n1vel de 

1%. 
, 

As medias, dos are sen àas raizes quadradas das porcentagens de 

cachos em estágios de 11 1/3 bagan , por tratamento, foram& 

4 - 67 ,50 a 

2 - 58,61 a 

3 - 51,05 a b 

1 - 39,10 b 

5 - 37,66 b 

6 - 15,13 c 

A diferença mÍn.ima significativa, calculada pelo teste de Tg 

key, ao nível de 5% de probabilidade foi de 18,02 • O coeficient,;, de va­

riação foi de 17,5%. Este teste revelou que os tratamentos 2 e 4, ou 

seja, aqu2les ond,;, foi feita a aplicação d? giberelina respt?ctivamente em 

, . 
, 

doses unica e dupla, sobre ramos de 30 cm, o estagio de desenvolvimento 

dos cachos foi significativamente maior que os tratamE'ntos t�stemunhas . 

Os tratamentos 3 e 1 , ou seja, naqllel<:>s onde f,)i f,:,ita a aplicaçãoª"' gi­

berelina respectivamente em doses, dupla e Única, sobre ramos ae 20 cm , 

mostraram-se significativamente mais adiantados que o tratamento 6 (teste-
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rnunha - ramos 20 cm) ,;:, não diferiram d o tratamento 5 ( testemunha - ra­

mos 30 cm). 

No dia 15 de dezembro, foi feita a primeira colheita das� 

mostras para as análises dos teores de açúcar e acidez total, com as quais 

calculou-se o Índice de Y1aturação, cujos dados são apresentados no quadro 

25 , do apêndiceº 

a análise da variância do Índice de Yaturação, é apresentada 

no quadro XXVII . 

Quadro XXVII - Análise da variância 

Fonte de Variação G. L. s. Q. Q. M. F 
-----.. ------·-= ----�----------·-··--·· ·· ~·------·--

Repetição 3 

Tratamento 5 

Erro 15 

Total 

0,028801 

0,634352 

0,081774 

0,0096o0 

0,126870 

0,005452 

1, 76 

23,27 ff 

Conforme se observa, obteve-se a significância ao nfvel de 

1% • As médias dos Índices de Maturaçãci, por tratamento, foramg 

4 - o,687 a 

2 - 0,503 b 

3 - 0,362 b c 

5 - 0,347 b c a 

1 - 0,268 c a 

6 - 0,190 a 

A diferença minima significativa, calculada pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade foi de 0,168 • O coeficiente d<? 

variação foi df 18,5% • 
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Este teste revelou qu� os tratamentos duplos de giberelina a 

100 ppm, sobre ramos de 30 e 20 cm (4 e 3) foram respectivamente, esta -

tisticamente superiores as te9temunhas de ramos de igual comprimento. 

O tratamento duplo de giberelína sobre ramos àe 30 cm , foi 

estatisticamente sllperior a todos os demais. 

Os tratamentos Únicos de giberelina antes do florescim"'nto, 

sobre ramos de 30 e 20 cm ( 2 e 1) embora sem mostrarem diferenças signi­

ficativas, foram superiores aos respectivos tratamentos testemunhas (5 e 

6) •

No dia 20 d!:' dezembro, foi feita a segunda colh<?ita das a­

mostras para as análises dos teores de açúcar e acides total, com as quais 

calculou-se o fnaice d<? lv.íaturação, cujos dados são apresentados no quadro 

26 , do apêndice. 

A análise da vari�ncia ao Índice de Maturação, é apresentada 

no quadro XXVIII. 

Quadro XXVIII Análise da variância 

·-------- -·---· ----- - ----- -------·-- • ··�· -·�··-•------·-

Fonte de Variação 

Repetição 

Tratamento 

Erro 

Total 

G. 

3 

5 

15 

23 

L. s. Q.

0,117017

2,677336

0,592666

3,387019

Q. M.
_,, ___ _.._,,, _ _,___,., __ , _____ �-.-..,.., .... -

0,039025 0,99 

0,535467 13,55 � 

o, 039511 

____ ,,._,,,,,_,_...,.. _____ , __

Conforme se observa, obteve-se a significância ao n1vel dt? 

1% • As médias dos Índices de haturação por tratam12nto foramg 
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4 - 1,302 a 

2 - 1,174 a b 

3 - 0,744 b c 

5 - 0,738 b c 

1 - 0,612 c 

6 - 0,314 c 

A diferença mÍnima significativa, calculada pelo teste de Tu­

key ao nf.vel de 5% de prob"'biliélaoe
.9 

foi d<? 0,456 • O coeficiente de vari§: 

ção foi de 24,4% • 

Este tPste revelou qu0 o tratamento duplo de giberelina a 100 

ppm, sobre ramos de 30 cm , foi estatisticamente superior as testemunhas. 

O tratamento Único, sobre ramos de 30 cm, embora sem mostrar diferença sig 

nificativa, foi superior ao tratamento testemunha. 

Em relação as aplicaçõ0s sobre ramos de 20 cm, os tratamentos 

I • 
duplos e unicos, embora sem mostrarem diferença significativa, foram su-

periores ao tratamento testemunha de ramos éle igual comprimento. 

Com os dados dos Índices de Maturação obtidos nas observações 

I • 
11• a 

• a • , 
anteriores, fez-se a analise conjunta, cuJa ana 1se a variancia e apresen-

tada no quadro XXIX . 

ciuadro XXIX - Análise da variância 

----------�·---_.-� .. ...-..=-•··-..-=-------·------

Fonte de Variação G. L. s. i,,i. Q. M. F 
,.,,.,...,.,.. _______,, ,_,,,_ ___ . ___ -·---�---·-----"""""""'""'�-----------.-,:,�"""" 

Épocas 1 2,1244 2,1244 94,42 **

Tratamentos 5 2, 9186 0,5837 25,94 **

Trat. x Épocas 5 0,3931 0,0798 .3,55 n., Se 

Rep. x Épocas 6 0,1458 0,0243 

Erro 30 ( 19) o,6744 0,0225 

Total 47 
---•----••---••-•>·•-------------•"' - ••·--••···-----•- --•"•"-•--•,·-•,.••-• 
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Conforme se observa, obteve-se a significância ao nfvel de 

1%. As médias dos Índices de Maturação por tratamento foram; 

4 - 0,994 a 

2 - 0,838 a 

3 - 0,553 b 

5 - 0,542 b 

1 - 0,440 b 

6 - 0,252 c 

A diferença mfnima significativa, calculada p0lo teste de Tg

key a.o nf vel de 5% d e  probabilidade foi de o, 237 • O coeficiente d e va­

riação foi de 26,5% • Este tJ?ste revelou que OE' trat;:;.m<?ntos duplos de g_;i 

b<?rilina a 100 ppm, sobre ramos de 20 e 30 cm , foram signifi cativamente 

superiores as respeticvas testemunhas. Os trat1,.m 0ntos Único:', sobre ra-
' . 

t h 
' 

mos de 20 ° 30 cm, tambem foram superiores a estemun a, porem, apenas o 

tratamento sobre ramos d e  30 cm revelou-se estatisticamente significativo. 

4.?.3 - Discussão 

Os resultados obtidoP no primeiro ex;)erimento mostraram que 

nos trcttamentos com Calciocianamida a 20% , o núm0ro de brotos por parc<:>­

la, obtidos 3 6  dias após a poda, foi estatisticamente superior aos trata -

ment0s com Calciocianamida a 10% • . , 
O mesmo 0 xperimento mostrou atraves

da observação feita 50 dias após a poda, que não existe aifersnça signifi-

cativa entre os tratamentos, em relação ao número total de brotos. Porém 

em relação ao estágio de deBenvolvimi:>nto dos brotos, obssrvaa0 atrav<?E? ao 

número ae brotos com altura superior a 15 cm, obtido 50 àias após a poda , 

verificou-se que nos tratamentos e om Calciocianamiàa 20% , o estágio di:> 
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desenvolvimento dos brotos foi significaiivamente superior aos demais tra­

tamentos, Os tratamentos com Calcioalanamiaa 10% , também mostraram-se 

significativamente superiores aos tratamentos testemunhae. 

Em relação ao Índice de Maturação, verificou-se que o trata­

mento conjunto Calciocianamiéla 20% + Giberelina 100 ppm , foi significat_! 

vamente maior que os tratamentosg Calciocianamida 10%, Giberelina 100 ppm 

e o testemunha, e embora não mostrando diferença estatisticamE>ntE' signifi­

cativa, foi superior aos tratamentos Calciocianamida 20% e Calci ocianamida 

10% + Giberelina 100 ppm. 

Verificou-s0 também que nos tratamentos onde se fez a aplica­

ção de giberelina, os Índices de f:iaturação, embora sem .mostrarem diferença 

significativa, foram sempre superiores aos tratamentos, sem giberelina. 

Os resultados obtidos no segundo experimento mostraram que as 

aplicações de giberelina a, 100 ppm sobre ramos com 20 cm, provocaram 7 

dias após um significativo aumento do tamanho das inflorescências, em re� 

ção aos ramos do mesmo tamanho não tratados, e que este crescimento torna 

estas inflorescências de tamanho semelhante aquelas de ramos de 30 cm nao 

pulverizadas. A aplicação de giberelina a 100 ppm sobre os ramos com 30

cm , proporcionaram um significativo creecimento das inflorescências em re­

lação as testemunhas. 

O florescimento observado 7 dias após a aplicação de giberpli 

na a 100 ppm sobre ramos com 20 cm , foi significativa.mente maior que o fl.Q

-

rescimento em ramos de igual tamanho, nao tratados. As aplicações sobre 

ramos com 30 cm , de giberelina a 100 ppm , mostraram que o florescimento 

observado 7 dias após a aplicação foi significativamente superior aos de­

mais tratamentosº 
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Este experiillE'n to reveloll também qlle, 12 dias apôs a Última 

aplicação de giberelina, o u  seja, quando os frutos já apresentavam-se em 

estágio d e �ll/3 baga" , os cachos a os tratamentos de giberelina sobre 

t 
, . ramos com 30 cm, es avam em estagio de desenvolvimento significativamºQ 

te superior ao dos testemunhas, Os tratam"'ntos, Únicos ou duplos, com 
"' 

gib-?relina a 100 ppm sobre ramos com 20 cm , mostravam infloresc,::,ncia1:1 em 

est&gios de desenvolvimento, significativamente superiores ao tratamento 

testemunha de igual tamanho, e não mostravam diferença significativa em 
,.. ' 

relaçao a testemunha - ramos 30 cm. 

Este experimento revelou ainda que os tratamentos duplos 
, 

antes e apos o florescimento com giberelina a 100 ppm sobre ramos de 20 

e 30 cm , causaram significativo aument o  no Índice d e  ívRturação que se m§ 

nifestou estatisticamente superior aos tratamentos testemunhas de ramos 

d e igual comprimento. , . 
t Os tratamentos unicos sempre se apresen aram sup,.t 

, . . a riores aos respectivos tratamP.ntos testemunhas, porem, na maioria as ve-

zes essas diferenças não foram significativas, 

1 b - f . " Pe a s  o servaçoes e1 tas pooe-se inferir que o uso de gibe-

' - , A, 

relina, antecipando o perioôo de .maturaçao, podera ser de importancia 0
-

conÔmica no cultivo da Hiagara Rosada. 



- 94 -

5 - RESUMO 

Foram feitas na videira Niagara Rosada (Vitis labrusca L. x 

Vitis vinif� L.) , investigações relativas à ação da giberelina sobre 

as transformaçÕes morfológicas dos cachos, dos ramos e inflorescências, a 

indução ao florescimento, o adi tantamento do periodo de maturação, bem C.Q 

mo sua translocação dentro das inflorescências, com a finalidade de veri­

ficar a possibilidade de emprego desse fitohormÔnio nos vinheàDs desse cu1 

tivar de videiras. 

Os trabalhos experimentais foram desenvolvia os em três pr oprif_ 

dades particulares, em Jundiai (SP) , utilizando-Be sempre vinhedos de 

boas condições de sanidade e produtividade. 

As transformações morfológicas dos cachos, foram pesquisadas 

sob os seguintes aspectos; peso, comprimento, largura e nÚmero de bagas 

por cacho, peso dos engaços, peso das bagas e número de sementes. Foram 

conduzidos dois experimentos, procurando determinar as dosagens promotoras 

dos mais benéficos efeitos, utilizando-se sempre aplicações por imersão 

das inflorescências 12 dias antes e 7 dias após o florescimento. O pri -

meiro experimento constou de aplicaçÕ�s de giberelina na� dosagens de O, 

10 , 20 , 40 e 80 ppm, antes, apÔs
)l e antes e após o florescimento. O se­

gando experimento
)) constou da aplicação de giberelina nas dosagens de O ,

50 , 100, 200 e 400 ppm )1 antes 1 
e antes e após o florescimento. 

Nesses experimentos verificou-se que, dosagens de O a 80 ppm, 

nao produziram efeitos na morfologia aparente dos cachosº A dose.gem 

100 ppm, através de aplicação Única, anterior ao florescimento, produziu 

um p equeno aumento no tamanho dos cachoe, e a aplicação dupla, anterior e
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posterior ao florescimento, caL1sou significativo aumer. to no tamanho d os Cf! 

cbos. As dosagens de 200 e 400 ppm, quando comparadas com a dose 100 ppm 

prejudicaram a for.mação d os cachos. 

O alongamento dos ramos foi estlldado em dois experi.111entos, on­

de foram tratados ramos com 25 a 35 cm de comprimento, com giberelina a 

100 ppm, não tendo-se observado n enhum a créscimo estatisticamente signifi­

cativo no comprimento dos ramos. 

Visando verificar a ação da giberelina sobre o alongamento das 

inflorescências, foram realizadas investigações aplicando-se gibe relina a 

100 ppm sobre inflorescências em estágios anteriores a o  florescimento., me-

dindo de 3 a 6,5 cm. As medidas de crescimento, tomadas 5, 10 , 12, 

19 , 25 e 36 dias após a aplicação , mostraram um rápido crescimento das iQ 

florescências, observado até 12 dias após a aplicação. Este efeito entr� 

tanto, estatisticamente desaparecell 19 dias após a aplicação. 

A indução do florescimen to foi estudada através de vários exp� 

rimentos, onde foram selecionados ramos com inflorescências em diversos e� 

tágios anteriores ao florescimento. Utilizou-se a dosagem Única de 100 ppm. 

Verificou-se que o florescimento foi induzido pela giberelina, antecipan -

do-se em 5 a 10 dias em relação às inflorescências testemunhas. 

A translocação da giberelina dentro das inflorescências foi e§_ 

tudada, a través do alongamento das mesmas e da indL1ção a o florescimento,em 

diversos experimentos, onde se fez o tratamento d e  porções das inflorescêg 

cias, em perfoaos anteriores ao florescimento. VerificoL1-se que apenas 
- A, -� N 

as porçoes tratadas das inflorescencias, responderam a açao da giberelina, 

ou seja, que este fitohormÔnio não se translocou dentro das inflorescên-

cias. 
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O adiantamento dt per!oao de maturação foi estudado, através 

de dois experimentos, onde utilizou-se giberelina a 100 ppm. No primej 

ro experimento associou-se a giberelina, a ação da Calciocianamida (CaCN2),
- ( • t -

esta com a .açao especifica de adiantar o periodo de brotaçao. A gibereli-

na foi aplicada sobre ramos com 25 cm d,g comprimento. 

Verificou-se que a associação - giberelina 100 ppm - calcioci� 

namida 20%, acelerou a maturação de maneira significativa, quando observ� 
> 

ín 
-

da a traves d o dice de 1'.19.turaçao (açúcar/ acidez). No se gundo experirneg 

to a aceleração da maturação foi estudada através da aplicação de gibereli­

na a 100 ppm, em tratamentos únicos, anteriores ao florescimento e duplos , 

anteriores e posteriores ao florescimento. Verificou-se qlle o period o de

maturação, analisado através do Índice ae Y.iaturação, mostrou resultado s  si� 

nificativos nas aplicações duplas, antes e após o florescime nto, e nas apl1 

caçÕes lÍnicas ao florescimentos, os Índices de �hturação obtidos, embora sg 

periores aos das testemunhas, nem sempre foram estatisticamente significa-

ti vos. 
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Dos estudos realizados chegaram-se as seguintes conclusõesg 

1?) A aplicação de giberelina, por imersão, nas inflorescências, provoca 

o aumento do tamanho dos cachos na dosagem de 100 ppm, dosagens men.2

res não afetam .e dosagens maiores prejudicam os cachos. 

2?) A aplicação de giberelina sobre os r amos nao teve interferência, no 

desenvolvimento dos mesmos. 

3?) A aplicação de giberelina provocou. um rápido alongamento das inf lore,1: 

cências e promovell o adiantamento do florE>scimento. 

4?) A giberelina quando aplicada na porçao apical não afetou a porçao ba­

sal e vicE>-versa, não se translocando portanto dentro das inflorescêg 

cias. 

5?) A giberelina aplicada sobre as inflorescências, propiciou a antecipa-
.. t çao do periodo da colheita. 
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7 - 2JJMMARY 

Investigations were carried out with the Niagara Rosada vine 

CY!�!§ labrusca L. x Vitis vinifera L.) relative to the action of Gibbe­

rellic acid on the fnllowing factors: 

a - The morphological transformation of the bunch, branches and inflore.§. 

cences. 

b - The accelarati.on of maturity and translocation of the chemical into 

the inflorescence. 

The investigations were made to verify the possibility for u­

se of this phytohormone in vineyards of this variety. 

The experimental work was carried out on three private propef 

ties in Jundiai (SP), always using disease-free vineyards of good produQ 

tivity. 

Research into the morphological transformations of the bunch 

was carrie.d out under the following aspectsg 

a - Weight, length, breadth and number of grapes per bunch. 

b - Rachis weight, grape weigh� and number of se9ds. 

Two experiments were conducted in order to determine the pro­

motory doses of the most beneficial effects, always using applications by 

inflorescence immersion 12 days before and 7 days aft1?r flowereing. The 

first experirnent consiste.d of Gibberellic acid treatments of O, 10, 

20, 40 ana 80 ppm, before or after flowering and before plus after flow� 

ring. The second experiment consiste.d of Gibberellic acid treatments of 

O, 50, 100, 200 and 400 ppm, before flowering and before plus after 

flowering. 
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In theaê experiments it was verified that rates of O to 80 ppm 

do not produce morphological effects apparent on the bunches. A single rª 

te of 100 ppm applied before flowering produced a small increase in bunch 

size and a double application of this rate, applied before and after flowe­

ring, produced a significant increase in the buncb size. Rates of 200 and 

400 ppm , when compared with a 100 ppm rate, prejudiced bunch formation. 

Brancb elongation was studied with two experiments where bran­

ches of 25 to 35 cm length were treate d  with Gibberellic acid at 100 ppm 

and no statistically significant effects on branch growth were noted. 

In order to verify the action of Gibberellic acid on the elon­

gation of inflorescences, investigations were carried out applying 100 ppm 

Gibberellic acid to inflorescences measuring 3 to 6.5 cm at stages prior 

to flowering. Growth measurements were taken 5, 10, 12, 19, 25 and 

36 days after application and these showed a rapid growth of the inflares­

cences which was observea up to 12 days after treat.roont. This effect ho­

wever becarne statistically insignificant 19 days after treat.ment. 

The induction of flowering was studied through various experi­

ments where branches were selected with inflarescences in different stages 

before flowering. A single rate of  100 ppm was use.d ana it was shown 

that flowe.ring was induced by Gibberellic acid, advancing this by 5 - 10 

days in relation to control inflarescences. 

The translocation of Gibberellic acid within the inflorescen­

ce was studied by measurements of inflorescence elongation and induction 

of flcwering. Various experiments were made where portions of the infl� 

rescence were treated in periods before flowering. It was shown that ou 

ly the treated portions responde.d to the action of Gibberellic acid and 
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that this phytohormone was not translocatea within the inflorescences. 

The accelaration of the period of maturation was studiea through 

two experirnents using 100 ppm Gibberellic acia. In tbe first experiment 

Gibberellic acid was combined with calcium cyanamide ( CaCN
2
) which has the 

specific action of accelarating bud burst and shooting. The. Gibberellic acid 

as applied on branches measuring 25 cm. 

It was shown that this combination of chemicals significantly 

accelarated maturation as measllred by the Maturity Index ( sugars / acids). 

In the second experiment the accelaration of maturity was studied through 

the application of Gibberellic acid at 100 ppm as a single treatment before 

flowering and a double treatment, before ana after flowering. It was shown 

that the period of maturation, as analysed by the Yaturity Index, showea sig 

nificantly better results with double applications. 

With single applications the Maturity Index wan higher than the con­

trol but this was not statistically significant. 

The studies carried out produced the following e onclusionsg 

1. Application of Gibberellic aci a  by immersion of the inflorescences pro­

duced an increase in bunch size with the 100 ppm rate, and rates less

than this have no effect on the bunches whilst higher rates damage the

bunches.

2. The application of Gibberellic acid over the branches did not interfe­

re with their development.

3. Application of Gibberellic acid produced a rapid elongation of the in­

florescences and promoted the accelaration of flowering.
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4. Gibberellic acid, when applied to the apical parts of the plant, did

not affect the basal parts and vice-versa, and therefore was not tran�

located into the inflorescences.

5. The application of Gibberell ic acid accelarated rnaturation.
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Estudo áobre ó� cachos 

Quadro 1 - Experimento 4.1.1 - Peso dos cachos, em kg.

---Re�uç:�J -1? r�-�r- 3; 1�? 1-MédiaJTratamento 
--- --- -- _ _  ...,.._.._. __ ,_ ---- ---- -----

1 0,2207 0,2568 o, 1946 0,2528 0,2312 

2 0,2383 0,2451 0,2066 0,2478 0,2344 

3 0,2329 0,2351 0,2316 0,2744 0,2435 

4 0,2633 0,2078 0,2163 0,2808 0,2420 

5 0,2070 0,2324 0,2175 0,2453 0,2256 

6 0,2544 o, 2221 0,2360 0,2766 0,2473 

7 0,2500 0,2389 0,2359 0,2140 0,2347 

8 0,2530 0,2595 0,2615 0,2362 0,2526 

9 0,2305 o, 2467 0,2556 0,2012 0,2334 

10 0,2121 0,2384 0,2327 0,2523 o, 2339 

11 0,2465 0.,.2482 0,2304 0,2536 0,2447 

12 0,2547 0,2279 0,2316 0,2654 0,2449 

13 o, 2724 0,2399 o, 2150 0,2942 0,2554 

14 o, 2520 0,2322 0,1971 0,2646 0,2365 

15 0,2748 0,2697 0,2214 0,2126 o, 2446 

16 0,2074 L_::,2210 _L 0,2049 0,2891 
__ 

1 __ �,23��
_J

* Média de 10 cachos por parcela
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Estudo sobre os cachos 

Quadro 2 - Experimento 4.1.1 - Comprimento doB cachos, em cm.

-

Repetição 

--���-
3
?I=-E��J 

Tratamento 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

* 

13,6 13,7 

12,6 13,2

13,2 13,7 

14,4 13,5 

13,1 13,7 

14,6 13,2 

12,8 13,4 

13,6 15,3 

13,5 13,6 

12,5 13,8 

14,6 12,7 

14,1 12,6 

13,9 13,2 

13,7 11,9 

14,7 14, 1 

--1-
12,4 

L.,:3,4 _ 

11,9 13,4 13,15 

14,1 14,6 13,62 

14,8 13,9 13,90 

13,3 14,4 13,90 

13,2 14,0 13,50 

13,8 15,2 14,20 

12,8 14,8 13,45 

14,0 11,6 13,62 

13,8 11,6 13,12 

13,4 14,0 13,42 

13,2 13,7 13,55 

13,4 13,7 lJ,45 

12,9 14,6 13,65 

13,0 14,2 13,20 

13,4 12,8 13, 75 

_12� __ j_l5,�_ j 13, 28 
__ j

Média de 10 cachos por parcela 



Estudo sobre os cachos 

Quadro 3 - Experimento 4.1.1 - Largura dos cachos, em cm.

1 7,0 7;3 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

7,5 

7,5 

7,7 

7,6 

7,9 

7,8 

7,7 

7,0 

7,5 

7,5 

7,6 

7,3 

7,0 

7,2 

7,4 

7,0 

7,3 

7,4 

7,3 

7,6 

7,4 

7,2 

7,6 

14 7,6 7,3 

15 8, 2 7, 7 

6,9 

7,4 

7,2 

7,1 

7,1 

7,4 

7,5 

7,8 

7,5 

7,5 

7,1 

7,3 

7,3 

7,0 

7,6 

7,3 

7,8 

7,7 

7,6 

7,8 

7,2 

7,4 

6,8 

7,0 

7,2 

7,6 

7,5 

7,7 

7,1 

- 111 -

7,20 

7,32 

7,38 

7,38 

7,45 

7,45 

7,48 

7,60 

7,32 

7,28 

7,30 

7,40 

7,50 

7,40 

7,50 

__ 
1

_
6

, _ _J_�? �-=----.J...-2�_J_,_
7

_: __ 
1 

-----�-
7

_
,

_
7

, _ _.. ____ 
7

_: 
30 

__ J

* Média de 10 cachos por parcela
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Estt1d o sob.t'I:-> os cachos 

Qt1a0ro 4 - Experimento 4.1.1 - Peso dos engaços,em gramas

�pe�içã o 1 1? r�? I 3;-r 4? I Méaia J
Tratamento 
___ ....,_,,._,,, 

-- -.. - -
_..,.... . -- , __ 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 
J 

* MÉ>àia de

6,1 

6,0 

6,9 

7,8 

5,7 

7,4 

6,3 

6,6 

6,8 

6,o 

6,5 

6,5 

7,6 

7,3 

8,3 

5,2 

7,3 5,1 7,1 6,40 

7,4 5,7 6,8 6,48 

7,0 5,9 7,7 6,88 

5,3 5,9 6,8 6,45 

7,4 6,2 6,5 6,45 

6,9 6,3 6,6 6,80 

7,5 6,5 5,5 6,45 

7,0 7,4 6,7 6,92 

6,4 6,8 5,2 6,.30 

7,5 6,5 7,2 6,80 

6,4 6,.3 6,7 6,48 

5,8 6,4 7,8 6,62 

7,.3 6,o 8,1 7,25 

7,5 6,3 6,3 6,85 

8,J 6,8 6,6 7 ,50 

--1 6! 5. ___j__ 6,4. _ ._J __ s, 2 �J ___ 6, 5s, ___ .J 

10 cachos por parcPla 
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Estudo sobre os cachos 

Quadro 5 - Experimento 4.1.1 - .Peso das bagas, em gramas

Tr;:t:t�çã o] --�� I - 2? --L-�.-1_:? __ r�:. J 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

* 

4,90 

4,50 

4,80 

4,65 

4,35 

4,65 

4,85 

5,05 

5,05 

5,40 

5,00 

4,90 

4,80 

4,75 

5,05 

-1, 4,70

5,10 

4,75 

4,75 

4,JO 

4,75 

4,70 

4,85 

4,65 

4,55 

4,80 

4,95 

5,25 

5,10 

4,70 

4,95 

�,95 1
..,,.....,.,..e._,,__, -

Média de 200 bagas por parcela 

4,65 

4,50 

4,70 

5,00 

4,65 

4,85 

4,80 

4,65 

4,65 

4,55 

4,70 

4,60 

4,40 

5,20 

4,60 

4,95 

4,65 4,82 

4,85 4,65 

4,80 4,76 

4,60 4,64 

4,80 4,64 

4,85 4,76 

5,05 4,89 

4,80 4,79 

4,75 4,75 

5,00 4,94 

5,00 4,91 

4,70 4,86 

5,00 4,82 

4,80 4,86 

4,65 4,81 

4, so
L 

4, 85 _J 
-�-__, ' ---- .... 
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Estudo sobr� os cachos 

Quadro 6 - EXperimentb 4.l.l = NÚmer o de bagas por cacho 

_l _______ T____ --
:_:atame���

tição
l-1�- -- 2?_J_�? ---

� 
J_liédij

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

* 

46,8 51,4 41,8 56,4 49,1 

52,3 51,8 47,2 51,1 50,6 

49,2 51,7 49,l 56,5 51,6 

58,3 48,1 42,1 60,o 52,1 

47,2 49,5 47,5 51,6 49,0 

55,0 47,8 48,0 58,0 52,2 

51,5 50,9 50,3 42,7 48,9 

51,1 55,9 54,1 48,7 52,4 

46,9 50,2 55, 7 41,3 48,5 

41,1 53,6 52,3 51,0 49,5 

49,0 48,7 49,3 50,9 49,5 

52,3 45,9 52,4 56,8 51,8 

55,l 48,3 48,1 57,6 52,3 

54,0 51,0 41,2 56,5 50 1 ? 

57,8 55,J 47,8 45,5 51,6 

L 42::_ 
__ J_46, s ___ J 41, 1 __ L 60,3 _ I _47, 6 _J 

Média de 10 cachos por parcela 
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Estudo sobre cachos 

Quadro 7 - Experimento 4.1.1 - NÚmer o d€' SE'mentes

---
Repe

t�çã

1
-�-o-

1
--2:=r--;-- �]Tratamento • • • • 1ª 

- _"""" _ __ _,, _.,_,__,,,,__ ------- _ .... ____ _ ,... .. ______ 

1 350 345 

2 343 345 

3 356 345 

4 343 348

5 337 350 

6 363 321 

7 350 335 

8 346 350 

9 351 350 

10 315 345 

11 353 355 

12 350 335 

13 340 358

14 319 352 

15 346 332 

16 340 
--1. 

354 

* Média a e 100 bagas por parcela

339 

333 

359 

319 

344 

349 

339 

350 

331 

331 

326 

331 

342 

325 

338

359 

344 

350 

338

289 

348

351 

356 

335 

292 

338

328

357 

343 

343 

338

350 
l

344,5 

342,8 

349,5 

324,8

344,8 

346,0 

345,0 

345,2 

331,0 

332,2 

340,5 

343,2 

345,8

334,8

338,5 

�50,8 
_ j
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EstQdo sobr� os cachos 

QQadro 8 - Experimento 4.1.2 - Peso dos cachos, ':'ID kg 

---��;�� 1�]-�-7-----3;-··: - --,--�r�::7 
T
rata

m.e�--+----�----- _____ ~ --t-------+--4_?_�
1 0,297 0,312 0,302 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

,

0,320 

0,309 

0,292 

0,283 

0,312 

0,317 

0,316 

0,296 

0,260 

0,312 

0,313 

0,283 

o,274 

0,308 

0,306 

0,317 

0,320 

0,266 

0,298 

0,300 

0,298 

0,298 

0,312 

0,326 

0,327 

0,313 

0,258 

* Media de 10 cachos por parc�la

O, ';87 

0,308 

0,313 

0,289 

0,294 

0,298 

0,310 

0,322 

0,309 

0,256 

0,302 

0,310 

0,311 

0,290 

0,287 

0,308 

0,315 

0,320 

0,310 

0,260 
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Estudo sobre os cachos 

Quadro 9 - Experimento 4.1.2 .,. Comprimento doe cachos, em cm.

----

1?_ I2?�I;<�il
Repetição 

Tratamento 

l 13,6

2 14,3

3 14, 5

4 14,5

5 14,6

6 13,5

7 14,2

8 15,0

9 14,4

10 14,6

11 l 13,5
--------- �--�,...,. 

13,4 

14,2 

14,4 

14,5 

14,3 

14,0 

14,3 

14,6 

14,2 

13,9 

J 14,2 1 _ _,,..,..--·-

* Média de 10 cachos por parcela

13,2 14,3 13,6 

13,6 13,7 14,0 

15,1 13,8 14,4 

14,7 14,4 14,5 

15,2 14,9 14,8 

14,0 14,2 13,9 

15,0 14,1 14,4 

14,8 15,4 15,0 

14,5 14,5 14,4 

13,8 13,7 14,0 

13,6 L 13, 6 .J 13,7 ___ J ·- _.,.__ ...,. ---� 



Estudo sobre os cachos 

Quadro 10 - Experimento 4. 1. 2 - Largura a os cachos, em cm.

- 118 -

R�petição 
-_ 1?1-�a--3? -1��1-:édia-1Tratamento 

1 7,9 8,8 

2 8,5 8,4 

3 8,6 8,6 

4 8,4 8,4 

5 8,3 8,5 

6 8,3 8,2 

7 8,4 8,8 

8 9,0 8,8 

9 8,4 8,6 

10 8,4 8,6 

11 8,2 8 2 
-l--'--

* M;dia de 10 cachos por parcela

8,4 7,8 

8,2 8,4 

8,7 8,5 

s,6 8,8 

8,2 8,8 

8,3 s,2 

9,0 8,.6 

S,8 9,0 

8,8 B,8 

8,4 8,1 

7,8 ___ L _ _2,
s

s,22 

8,38 

8,60 

8,55 

8,45 

8,25 

8,70 

8,90 

8,65 

8,38 

1 8, 00 _J 
- ---� 
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Estua o sob.re os cachos 

Quadro 11 - Experiméntb 4. 1.2 - Pe� o dos engaços, em gramas

Trat�;f'�:T __ 1�_] . ·�� 1- 3�---L�;�:�c���]
1 8,8 8,5 

2 7,9 8,3 

3 9,5 9,2 

4 7,9 7,8 

5 7,4 7,8 

6 8,1 8,2 

7 9,2 8,8 

8 10,8 9,8 

9 8,2 8,4 

10 6,7 6,o 

11 
�--L-

8,6 _Ls,5_

* Média de 10 engaços por parcela

8,2 

9,4 

9,4 

8,6 

7 ') 9 

8,7 

8,3 

9,0 

7,9 

6,6 

8,0 

7,9 8,35 

8,9 8,62 

8,7 9,20 

7,9 5,05 

8,9 8,oo 

9,5 8,62 

9,2 8,88 

10,8 10,10 

9,9 8,60 

7,4 6,68 

___ _i __ s, 1 _., l � _ s, 30 ._J 
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Estuél o sobrE> bs cachos 

�liadro 12 - Experimento 4. 1. 2 - Número a.,. bagas por cacho

-�- �, -- ------ ,. 

___ 1� J --�;-L-���r��;-=r MÓdi:J
R!?�tiçâo 

Tratamento 
-------

1 69,3 74,0 

2 69,l 77,4 

3 73,0 68,4 

4 70,0 63,8 

5 61,9 60,0 

6 74,2 73,8 

7 69,8 72,6 

8 70,3 70,1 

9 67,4 68,5 

10 59,0 56,2 

* Média a� 10 cachos por parcela

70,3 73,1 71,7 

65,5 73,4 71,4 

75,6 66,8 71,0 

68,0 66,7 71,0 

65,4 67 ,3 63,6 

70,4 72,3 72, 7 

77,3 75,4 73,8 

75,7 77,4 73,4 

65,1 68,5 67,4 

56,o 55,8 56,8 
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Estua o sobr� os cacb os 

Quadro 13 - Experimento 4. 1.2 - Peso àa!:l bagas, Pffi gramas

Trat�m:��:
i

ç�L i?_J�- :·2·��3<=I >I �éo�a J 
l 4,15 4,09 

2 4,51 3,92 

3 4,10 4,42 

4 4,06 4,31 

5 4,44 4,43 

6 4,09 4,06 

7 4,40 4,09 

8 4,33 4,38 

9 4,25 4,54 

10 4,29 4,62 

* Média de 200 bagas por parcela

4,16 3,94 4,08 

4,40 4,08 4,21 

.3,94 4,55 4,25 

4,26 4,21 4,21 

4,43 4,23 4,38 

4, .30 3,99 4,ll 

4,10 3,98 4,14 

4,19 4,02 4,23 

4,68 4,36 4,46 

4,49 4,45 4,46 
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Estua o sobrE\ os cachos 

Quadro 14 - Experimento 4.1.2 - Número de sem�ntes

=-�tiç1=�-D--��-T---��--1-�J 

1 333 315 

2 338 315 

3 298 296 

4 321 331 

5 304 304 

6 323 325 

7 316 310 

8 316 303 

9 304 316 

10 292 297 

11 
J._�20. 1___:_18

L 

* Média de 100 bagas ?or parcela

322 

3ITT 

336 

318 

318 

333 

325 

318 

317 

288 

322 
1 

321 322,7 

328 322,0 

297 306,8 

322 323,0 

315 310,2 

316 324,2 

319 317,5 

329 316,5 

304 .310, 2 

300 294,2 

321 L_.321,8 _J
-·--·-=----'�- ----
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Quadro 15 - Estudo sobre os ramos - Experimento 4.2.2 - éomprimen-

1 

2 

3 
4 
5 

to d os ramos, em cm. 

12 de outubro (no momento) � 17 de outubro (5 dias) J 
T I R + �1-= �-1=-�· __ ç·T-=-�-I r: R J. __ :�-� 

33,0 36,0 36,0 35,0 43,0 45,0 46,5 48,0 

33,0 35,0 37 ,o 36,0 44,0 47 ,5 51,0 50,0 

33,0 32,5 37,0 33,0 47,5 45,0 49,0 50,0 

37,0 35,5 34,0 30,0 52,0 50,0 43,0 44,0 
32,5 35,0 36,5 35,0 42,0 50,0 44,0 40,0 

,_. . ..,.,,_ ____ --------------�-,..,....,_._�--------.,,,....._.-e-•-·----

T 1 168,5 174,0 _l-- ,_. _,, ___ T_ 

1so,5 l 169,0 L 228,5 
--·-- ------ -· 1 237 ,5 __ L 233, 5 - �32,0 CJ

1 77,0 
2 65,0 

3 80,0 

4 71,0 tt 80, 0 -- ....... -""""" 

J__ 373, 0

75,0 73,0 
69,0 87,0 

74,0 81,0 
88,0 68,o 

80,0 70,0 
.. . --__ _,, __ ,,, ____ . 

l 3s6, o l 379,0
"'°"".0:-"-"'"'"""'" _____ 

80,0 
65,0 
80,0 
79,0 
68, o j

_n_ ., ."""'.,... ,,,,_._.,..,,_.,,.,., 

1 372, 0
_,. .... . = .. ,.....- .. � 
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Quadro 16.A - Estudo sobre as inflorescências. Experimento 4. 3. 2.

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

Comprimento das ihflorescências, no momento e 5 dias

após a aplicação de giberelina 

Estágio anterior ao florescimento Estágio - Florescimento 
----· �--- ---··------·· ---·----·-----r 

12 de outubro (no momento) 17 de outubro (5 dias) 

_:� _ _ 
R + ! � --�-·-- _r -� _:_:�r--;

--.--

1 _-I----1
6,5 

6,o 

6,5 

5,5 

5,5 

4,0 

7,0 

4,5 

5.,5 

4,0 

5,0 

4,0 

5,0 

4,0 

4,5 

4,0 

5,5 

4,5 

6,o 

4,5 

5,5 

4,0 

5,0 

4,5 

5,5 

4,0 

5,0 

4,5 

6,o 

5,0 

6 O ' 

5,5 

5,5 

6,0 

4,5 

5,5 

4,0 

6,5 

5,0 

7,0 

6,5 

7,0 

6,0 

5,5 

4,5 

8,0 

5,0 

6,5 

4,5 

6,o 

5,5 

6,5 

4,5 

6,o 

6,o 

6,o 

6,o 

8,0 

5,0 

5,5 

4,5 

6,o 

5,0 

6,0 

4,0 

6,o 

5,0 

6,5 

5,5 

s,o 

7,0 

7,0 

6,0 

6,5 

6,0 

7,0 

5,0 

7,5 

6,0 
-------·-·---------· 

-··--------�

2 I 55, 0 L 47, o 
1 ___ 4_9_,º _____ 53_,5 -1. 60,5_.J. 59,5 I s4, o I���

(continua ••• ) 
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Quaar o 16. B - Estudo sobre �inflorE>scências, Experimento 4.3.2. 
.. 

...... � 
l 
2 
3 

4 

6 

9 
10 

Comprimento das inflorescE>ncia�, nos 12, 19 e 25 dias 
após a aplicação de giberi?lina. 

Estágio Chumbinho 

24 de outubro ( 12 dias) 

T R 4 I R--�--�� ·� ""' -·• .... """' .....-0-- _.., ..... ,. ----· . 

10,0 9,0 8,0 
9,5 9,0 7,0 

10,0 11,0 7,0 
9,0 7,0 7,0 
9,0 s,o 9,0 
6,5 9,0 6,o 

9,0 10,0 8,0 
6,o 10,0 7,5 
7,0 10,0 9,5 
5,5 9,0 9,5 

I 

10,0 
10,0 
8,5 
9,0 

11,0 
8,0 

9,0 
9,0 

10,0 
8,5 � ,...,.....,....,,,,,_ �, ... __ , __ ... ""__,,,___,,..,.._...,,__,.., =�--------·-·-·-

E�tâgio 1/4 bagas 

31 de outubro ( 19 dias) 

-- T --
+
=R .·r-r �r I

4"---=-·- ---·-- -

12,0 10,0 9,5 11,0 
12,5 10,0 9,5 10,0 
12,0 12,0 9,5 ll,O 
10,0 s,o 10,0 9,5 
10,0 12,0 11,0 13,0 
8,5 11,0 9,0 ll,O 

10,0 13,0 10,0 ll,O 
9,0 10,0 9,0 10,0 

12,0 10,0 12,0 11,0 
9,5 11,0 10,0 9,0 

--- ------=··_,, ________ _, .. ,... -----

Tj 81,5 1 92,0 
--· . �  .... =--- ...... ......--

J 78,5 
L 

93, 0
-""""-----=--- -

105,5 
l

107, O 
l 
L� 99, �--

107 '. O _J

Estágio 1/3 bagas 
--------·---

6 àe novembro ( 25 dias) 

_ _:�r �· _I r��-��� 
1 12, O 11,0 9 ,O ll,O 
2 13,0 11,0 10,0 12,0 
3 12,0 12,0 11,0 11,0 
4 10, O 9 , O 10, 5 9, 5 
5 11,0 12,0 11,0 13,0 
6 10,0 ll,O 12,5 11,0 
7 11,0 13,0 10,5 11,5 
8 9,5 11,0 9,5 12,5 
9 12,0 11,0 12,5 ll,5 

t�: _j_ 1:::>, l:�:--Ll:::: ll:;; j 
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Quadro 17 - Experimento 4.5 - Comprimento, em cm, das porções basais 

e apicais das infloresc;hcias 

Comprimento da porção basal Comprimento aa porção apical. 

17/10 no momento da aplicação 12/10 no momento da aplicação 

T I B I A I T I 

� 
B 

<rr_ 
l 0,5 1,0 0,5 0,5 2,6 1,5 2,1 1,3 

2 1,5 0,5 0,5 0,4 2,.3 2,0 1,1 1,1 

3 1,0 0,4 o,8 1,5 2,5 1,2 1,9 1,6 

4 1,5 1,0 0,5 0,5 2,0 2,5 0,9 1,3 

5 o,6 1,0 1,0 1,5 2,0 2,0 1,0 2,2 

6 o,6 1,0 0,4 o,8 1,2 1,4 1,.3 1,8 

7 1,0 0,5 1,0 1,0 2,5 1,6 2, .3 1,0 

8 o,s 0,7 0,5 1,1 1,0 2,0 2,0 1,4 

9 o,7 1,0 1,0 1,5 1,5 1,4 2,3 1,5 

10 0,5 0,4 o,6 0,5 1, .3 1,3 1,2 1,3 

0,87 m o,75 o,68 0,93 1,89 
1,69' 1 

1,61
1,45 1 

T - Testemunha 

I - Inflorescência 

BI - Base Inflorescência 

AI - Ápice Inflorescência 

(continua ••• ) 
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Qt1adro 17 - ( o on tinuação)

Comprimento da porção basal Comprimento da porção apical 

17/10 5 dias 
,. aplicação 17/10 - 5 dias após aplicação - apos 

T I B I A I T I B I A I 

1 1,0 2,0 1,0 0,5 3,0 2,5 2,1 2,0 

2 1,5 1,5 o,8 0,5 2,8 3,1 1,1 1,8 

3 1,4 0,9 1,4 1,8 3,0 2,9 2,1 3,4 

4 1,5 1,4 1,0 0,9 2,2 3,5 1,5 2,1 

5 1,0 1,3 1,2 1,8 2,3 3,1 1,4 3,4 

6 o,6 1,3 0,9 1,2 1,5 1,8 1,8 2,4 

7 1,2 1,5 1,5 1,2 2,9 2,5 2,8 2,2 

8 1,0 1,1 1,0 1,2 1,4 3,0 2,5 1,8 

9 1,0 1,3 1,6 1,5 2,0 2,0 2,5 3,0 

10 0,7 1,0 1,5 1,0 1,8 2,0 1,8 1,9 
,. 

1,09 1,33 1,19 1,16 2,29 2,64 1,96 2,40 m 
1 j-

T - Testemunha 

I - Inflorescência 

BI - Base Inflorescência 

AI - Ápice Inflorescência 
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Ação da giberelina na antecipação da maturação 

Quadro l.8 1� Experimento Observação 36 dias , poda. - - apos a 
Número de brotos por parcela (29 de agosto) 

l 
Tratamento 

1 2 3 4 5 
Repetição 

1? 52 80 90 46 94 89 

2? 48 76 107 60 90 109 

3? 41 81 109 60 89 121 

4? 50 94 
1 -

123 56 83 132 

Quadro 19 - 1� Experimento - Observação 50 dias após a poda.
Nwner o de brotos por parcela ( 18 de setembro) 

1 ]
Tratamento 1 2 3 4 5 

Repetição 

1? 133 152 121 128 119 122 

2? 128 119 137 127 123 136 

3? 158 138 144 145 133 141 

4? 147 164 148 154 157 146 
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Qt1adro 20 - 1; Experimento - Observação 50 dias após a poda. 
NÚmer o de brotos com comprimento st1peri or a 15 cm, 
( 18 de setembro) 

I4 1 

Tratamento 
1 2 3 5 

J�] Repetição 

1� 26 51 64 26 49 55 

2� 25 44 70 24 48 73 

3� 31 47 70 35 40 67 

4� 32 55 77 35 60 73 
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Quadro 21 - 1? Experimento - Análise dos teores de açúcar e acidez 

em 18 d':' dl?ZE>mbro 

Tratamento 
Repetição 

1� ! 

e 

A 

B 

G 

A 

B 

e 

A 

B 

____ " ___ ---

.1 

7,o 

.3.3,0 

0 1 212 

LS2 

34,0 

0,206 

§i.2.
33,0 

0,242 

.!Q� 
2.3,6 

0,424 

.J..QtO 
24,8 

0,403 

0,360 

2.tQ 
23,6 

0,216 0,381 

_c __ t __ D! 21� 
0,392 

1 

0,505 

0,583 

11,Q, 

21,0 

0,524 

L.Q
32,0 

0,219 

0,338 

2.tQ 

27,0 

0,333 

211 

29,0 

!Qz..Q 
22,4 

0,446 

10 1 5 

25,6 

0,410 

0,449 

.±9.t.9 

20,0 

12.z.2 

20,,0 

0,600 

0,550 

1412 
12,0 

1,167 

!�.2.2
18,0 

0,769 0,328 0,500 0,639J 
--..,· ·-----�-•-·�------_,, ... ..,,,...,,,., 

o,�95 _J __ o,304
_1_

0,451 L_o,739J

* Média de 10 cachos por parcela

, 

A - _Açg�

B - Acid,::,z Total

C - Índice de Maturação 
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Ação da giberelina na antecipação da maturação 

Quadro 22 - 2? Experimento - Observação 7 dias após a primeira 

aplicação de giberelina. Comprimento das inflares-
.. . cencias 

Tratamento 1 
Repetição 

1? 7,6o 

2� 7,65 

3? 7,85 

4? 8, 10 

* Média de 10

em cm 

2 

1 3] 

4 

1 �: i: 
8,10 7,50 7,90 7,80 6,15 

7,80 8,35 7,50 6,60 5,35 

8,90 s,oo 9,00 6,70 5,25 

8,55 7,40 
1 

8,15 6,45 5,55 

inflorescências por parcela 

J 

Quadro 23 2? Experimento Obsi=>rvação 7 dias � primeira a-- - apos a 

plicação de giberelina. Porcentagem a o. florescimento 

------

1 

Tratamento 1 

1 

2 

l 
3 

1 

4 5 6 

] Repetição 

1� 40 100 30 100 70 o 

2? 50 90 50 90 70 10 

3? 40 100 50 100 90 30 

4? 40 100 50 100 70 o 

* MécHa de 10 inflorescências por parcela
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Quadro 24 - 2� Experimento - Observação 12 dias após a Última apli-

cação de giberelina. Estágio de desenvolvimento das ba-

Tratamento 

Repetição 

l�

2� 

3? 

4� 

gas. Porcentagem das bagas. »1/3 de baga 11 

l 2

=c-:-r---5-
30 70 40 90 40 

40 80 60 80 30 

60 80 80 80 50 

30 1-60 60 90 30 

* Média de 10 cachos por parcela

1 

6 

J 
o 

30 

o 

� 
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Quadro 25 - 2? Experimento - AnJlise dos teores de açúcar e acidez

em 15 de dezembro

[ 1 

6-
-1

Tr a ta.men to
1 2 3 4 5 . ,., Repetiçao 

1� A 7 1
0 10,0 7 2

0 11
_,._
0 8,0 6,o 

27,6 20,4 26,8 19,0 23,0 30,8 

e 0,254 0,490 0,261 0,579 0,348 0,195 

2� A s,o 10,0 8,0 �,� 8,0 �,o 

30,0 20,0 24,0 17,0 22,s 21,6 

e 0,267 0,500 0,333 o,618 0,364 0,203 

3� A 7,2 11,0 
-

10,0 11,0 8 5 7,0 
28,8 16,6 22,4 14,8 22,8 31,0 

e 0,243 0,663 0,446 0,743 0,373 0,226 

4� !: 8,0 8,5 9 ,_o 10.z.2 8,0 5,0 
26,0 23,6 22,0 1.3,0 26,4 37,0 

e 0,308 0,360 0,400 0,808 0,303 0,135 j 

m e 0,268 0,503 0,262 o,687 0,347 o, 190 1

* Média de 10 cachos por parcela

}: - �çúcar
- Acidez Total

e - índice de ria turação
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Quadro 26 • 2? Experimento - Análise dos teores de aç�car e acidez, 
em 20 de d �zembr o 

Tratamento 
.1 2 3 4 5 6 Repetição 

l� A l,9
z..
O 14â. ll,O 13,0 1120 9,0 

24,8 10,0 16,8 9,0 13,0 27,0 

e 0,403 1,450 o,655 1,444 0,846 0,333 

2� A 12,0 12,0 �q,5 12,0 12,Q. 
'�� 

18,0 11,6 18,0 10,0 15,6 26,0 

e o,667 1,034 0,583 1,200 0,769 0,365 

3� A ll..t2. � 12,0 12,5 11,Q 8,0 
18,0 9,6 15,0 s,o 16,0 29,0 

e 0,639 1,458 0,800 1,562 o,688 0,276 

4� A llJ.2. 11,0 12.Jl 12.Jl 1:d-,9 7,5 
15,6 14,6 12,8 12,0 17,0 26,8 

e 0,737 0,753 0,938 1,000 o,647 o,�so 
I

e 0,616 1,174 0,744 1,302 o,738 0,314j m 

* MÉ-dia de 10 cachos por parcela

A - �Úcar
- Acidez Total

e - Índice àe �aturação




